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PORTO 4 DE NOVEMBRO 
Sessão legislativa 


Ao abrir de uma sessão legislativa, a na- 
ção manifesta sempre esperança de ver apro- 
veitar utilmente o tempo pelos seus represen— 
tantes. i 0 

Cumpre não desvanecer esta esperança, 
que bem se póde transformar em direito. 

Estão preteridas resoluções parlamentares 
de grande alcance economico; esquecel-as mais 
uma vez seria servir mal-o paiz. 

Sem tirar á parte politica de qualquer ses- 
são o que de direito lhe pertence, estamos per- 
suadidos que é possivel evitar que, as lutas do 
poder invadam, como por vezes tem aconteci- 
do, todo o tempo util da sessão legislativa. 

Novamente insistimos em que se córte pe-- 
las demoradas formalidades da nomeação das 
commissões. 

E' um systema que affasta muitos deputa- 
dos do estudo preparatorio dos negocios, con- 
centrando apenas em alguns uma influencia, 
que deve pertencer a todos. 

Convem não deixar a discussão do orça- 
mento para a ultima hora. Y 

Já tem sido commettido tantas vezes esse 
erro parlamentar, que o paiz chega a mostrar- 
se indiferente á questão mais séria da sua or- 
ganisação., 

Carecemos de aperfeiçoar o nosso orça- 
mento em relação á verdade dos factos finan- 
ceiros e no modo de nos aproximarmos ao equi. 
librio da receita com a despeza. 

Avancemos para estes resultados, ainda 
que seja pausadamente, mas é mister, cami- 
nhar n'este sentido. j i 

Não somos dos que reclamamos do poder 
uma serie de projectos novos em cada legisla- 
tura, (o E 

São mais os 
d'este systema. 7 

Asmais das vezes as questões apresentam- 
se pouco estudadas, desprovidas de esclareci- 
mentos, truncadas no pensamento, porque a 

ressa influiu mais na sua apresentação ao par- 

lamento do que ja. prudente reflexão sobre as 
diferentes phases, por que uma questão se póde 
edeve encarar; 

Não faltam questões pen: 
dos corpos legislativos, que fariam honra á| 
sessão que hoje principia, se fossem converti- 
dasem lei. 1, , P" «4 1 

A liberdade do commercio dos vinhos do 
Douro é das mais antigas, das mais accessiyeis 
& apreciação de todos, o tem sido reclamada à 
sua resolução por interesses genaes e respeita, 
veis, que; assentam nos. mais incontestaveis 
principios. - Ssclapianoe 

Os projectos de lei, hypothecaria; estão, no | 
mesmo caso. fe 

Não temos um convertido em lei, p' 
parlamento hesita entre dous. 

E'tempo de votar a escolha ou de os com- 
binar na formação de uma só lei. 

; Causa admiraçãoseer por tal motivo. adiar 
arealisação de um pensamento, que, deve ser 
tão util ao progresso e melhoramento da possa 
agricultura. otivi pç lido 
Depois do que se tem estudado e escripto 
acerca da cultura do arroz, é notavel. que haja 
coragem para assumir a responsabilidade de 
não adoptar providencias restrictivas da sua 
cultura. ' 
N'este assumpto, como na, questão do 
«Douro, os interesses geraes clamam por uma 
solução, que só póde ser contrariada por inte- 
resses particulares, e não são estes que devem 
guiar os governos nem os parlamentos na dis- 
eussão e votação das leis, 3 
A revogação das lei 


perigos do, que as vantagens 


orque o 


eis anachronicas que re- 
gulam o commercio dos cereags está no pensa, 
mento de todos, e q que se passou com a ulti. 
ma admissão é mais uma prova da absoluta 
necessidade de uma lei permanente a este res. 
peito, que esteja do accordo com as ideias da 
epocha em que vivemos e com as necessidades 
economicas do paiz. 

E' possivel desejar mais para uma sessão, 
mas para que o optimo não seja inimigo do 
bom, não pedimos mais à que se abre sob aus- 
picios, que nos parecem favorayeis para a solu- 
ção de tio importantes questões, 

Conhecemos os inconvenientes de não co- 
mmeçarem as sessões legislativas em janeiro e 
have precipitação em mudar o que estava de- 
termúnado na constituição do Estado. 

Quanto mais verdadeira fôr a representa 

cão do paiz mais deve custar aos seus mem- 
Pra o abandono do lar domestico no periodo 
do anno que vai de novembro a fins de dezem- 

ro. F 

- Entretanto, à lei exige este sacrifício, que, 
podendo ser, evitado para o) futuro, mesmo 
na actual sessão não affastará agora os manda- 
tarios dos povos dos seus lugares nas duas ca- 
sas do Rfimeta 


e e 
ESTRELLAS PROPICIAS 
POR 


camílio Castello Branco 


[Continuado do n.º 265.) | 


IV 


dentes da votação E 


Revolta de Braga y 

O smr. capilio Macedo, um dos chefes da 
revolta de Braga, começou a publicar no «Na- 
cional» um relatorio sobre a marcha dos acon- 
tecimentos que se deram por essa occasião. 
Como documento para a historia d'esta se- 
dição militar vamos transcrevel-o. - 

Eis a parte que é publicada no «Nacio- 
nal» de hontem : 


A revolução de Braga no dia 15 de se- 
tembro eseu acabamento por Gui- 
lherme Augusto da Silva Macedo , 
capitão do extincto, regimento de 
infanteria nº 6. 


Depois que fui convidado e ter pensado, o que é 
uma revolta, militar, aceeitei os dados que se me 
apresentaram, e desde esse dia tudo se tratou debai- 
xo das minhas considerações e plano, o qual, bom ou 
mau, se executou no dia 15, e creio que haveria quem 
melhor o concebesse, mas a execução de certo lhe 
não daria melhor resultado, 

Devo confessar e confesso que o snr. Alves Pas- 
sos escutou e concordou sempre da melhor vontade e 
boa fé tudo quanto eu propuz ou ponderei, e por tal 
motivo se procedia e aa ns a quantas 
nunca encontrariam rasto. 

Eu devia partir para as Caldas de Vizella, visto 
'que se tinha adiado o praso, e alli esperar que me 
fossem chamar, e effectivamente no dia 13 manda- 
ram-me buscar — cheguei a Braga na noute deste 
mesmo dia, indo recolher-me à casa de um amigo. 

No dia 14, domingo, foi o snr. Alves Passos ter 
a ultima conferencia comi 


igo : combinamos e ajus- 
tamos os ultimos pontos do nosso objecto. 
«Foi alli que o snr. Passos me deu conta do que 


que eu concórdei; e alli foi Bâmbein que o snr. Pas- 
sos me disse que depois da revolta: feita tudo se/ diri- 
gia para Villa Nova, d'onde se havia de marchar pa- 
ra o Porto. Ê y 
- Finalmente, eu dei uma senha ao snr. Alves 
Passos a fim de ser reconhecido, é ter licença de en- 
trate obrar como entendesse no governo civil e por 
esta oceasião lembrei ao dito snr que tivesse ma maior 
consideração doze ou mais -cavalgaduras para baga- 
gens e polvora; esta minha lembrança prometteu 
elle ter na mais devida atténção. ' N 
| Retivou-se o snr. Passos c maistarde recebi eu 
cento e onze libras para serem aplicadas, segundo, 
meus compromissos; esta quantia foi conduzida e 
entregue no seu destino á vista de tres ou quatro tes- 
temunhas.. , b 
O amigo em cuja casa eu estava, disse-me que 
ocavallo, que cutinha pedido se me arranjasse, es- 
tava, prompto e justo por 27 libras — informei-me 
das qualidades do animal e satisfeito com a respos- 
tu prômetti pagar o preço ajustado. . 
De tarde, e vindo: de fórn/o meu amigo, entre 
outras cousas que estava encarregado de commu” 
jicur-me, disse-me :' « Tenho ordem para lhe annun- 
ciar que os nossos amigos lhe oferecem o cavallo.s 
Agradeci e aeceitei. 
Tinha eu dado as ordens e tomado as minhas 
medidas, para: das 11 horas Á meia noute se fazer a 
revolução: mas sabendo que o exe,” coronel Gómes 
estiverano quartel no toque de recolher, adiei o pra- 
so para a uma hora: eméia, porque era indispensa-, 
vel acreditar que tal. caso, d di nte irão, 
ERG 5 haver daiquer us Ea fer tu- 
ral, ess anto; certo que sómui o elle e mais 
alguemique ob judandodão oa rim perstndidos' 
do que não havia novidade. 00 (0/7 1 
— Bem informado de haver-s 
colhido a sua casa e de que nf 
nha se observava nas ruas e c: 


FO: 


Ein 
'vigiadas, dirigi- 


| me paiao quartel aonde cheguei é uima e três quar- 


tos. Rocolhida a sentinella do portão e este fecha- 
do, começou a execução do que eu hayia defermi-. 
nado. 
. Pouco importa saber os meios de que me vali, 
é bastará dizer que às duas horas já à companhia 
de grinadeiros do, 6 se achava no governo civil 


|| guarmecendo a. envalloria, guardando, o telegrapho, 


é cofre do districto., (js irc 

A's 2.6 meia tendo sahido com 'os Caçadores 
dous pelotões do 5.º que alli se athuvam vindos dos 
“Arcos e com todo o regimento 6, já estava ho quar» 
tel do Sardoal aonde se achavam os 200 homens de 
infanteria 9, os quaes com quatro officiaes logo se 
uniram. à 

= Não atceitei v'major por suber que os soldas 
dos o não queriam por incapaz de commandar: um 
outro oficial tambem mão appareceu apesar do, an- 
terior exaltamento !! !.., 

Em quanto o 9 se preparava, lembrei-me man- 
dar um pelotão do 5.º reforçar os granadeiros do 6; 
e de postar 'á “porta do exe. coronel um cabo e 
dous soldados de ençadores, para lhe dar n conhe, 
cer que não devin sahir, o que diligenciei indicar- 
This dando ces alta od “guiando postei os soldados 
«aqui não sahe pessoa alguma seja quem for.» 

- De volta para o quartel do Populo ordenei aos 
tres caçadores se retirassem quando nós tiyéssemos 
tempo de chegar no quartel, e de facto esta ordem 
foi cumprida. ) 

Reunida assim toda a força, fiz lhe conhecer 
de novo o nosso fim) e os motivos porque se obrava 
d'aquella fórma.: um pouco depois fiz formar a fór- 
qá io Campo da Vinha, e levantei os vivas que 
se liam mio jornnl'o a Bracavenso», d'aquelle dia: 
e em seguida as bandeiras do 6 foram apresen- 
tadas no centro de toda q força, & fim de que, 
como se tudo fosse um só regimento, se lhes pres: 
tasse o devido juramento, póis que ellas'teridin'o, 
signal da: nossa” união para as defender; e o penhor 
da mossa honreçe, valor, fa A 

N'este neto tambem toda a força me premet- 
teu, e jurou fidelidade e obediencia até que um 


outro chefe nos fosse dado. 

Recolhida a força” noquartel, os officines lem» 
braram-se de me dizer que uma commissão devia 
ir comprimentar o exc.= general e oferecer-lhe o 
commando. Eu rime da ideia, más io quiz op- 
pôrumey pafa” que “um “dia! se me não  podesseilon» 
gar em rosto. essa falta, e por isso nomeei, qua- 
tro, capitães, um, por cada fracção, o, em. quanto 
elles partiam, eu pensava no que podia Succeder 
com à presença do” exc.me |gencral que rião dei- 
anrid de “se apreseritar nós |soldados, porque era 
valente, e porque os soldados lhe eram: aficiços- 
dos. Em consequencia lembrei-me que se o espe- 
rasse no quartel podi queem. quanto 


4 


se tinha feito e passado durante à minha ausencia, no x 


me entretinham uns, outros me fizessem a contra 
revolta: é por tanto decidi-me a formar outra vez 
a força no campo, onde cn puderia vêr tudo e evi- 
tar qualquer oceorrencia. Mundei pois formar no 
campo e em columna cerrada, formatura esto a 
mais propria para o enso... 

A noite estava frigidissima para a estação, e 
porque os soldados estavam ba bastante tempo na 
fórma ou desagasalhados, mandei-lhe dar, à minha 
custa, uma ração de aguardente e pio: mas: não 
havendo este, deu-se-lhe a outra na quantidade de 
meio quartilho para tres praças. 

Pouco, depois chegon 5. exe. a quem recebi de- 
vidamente, e até com um viva.— S. exe! agrade. 
ceu, é ordenando-me mandasse descançar armas e 
lhe fallusse, obedeci é fui para o lochl onde elle 
se achava. b4 

Quando s. exe viu que eu me dirigia para elte, 
tomou o caminho do quartel, no portão do qual 
se postou. ARE 
Interrogou-me ácerea d'aquelle apparato;”ao 
quie respondi: «E'a revolução para derrubar o actual 
governo.» Fez muitas considerações, concluindo por 
querer remediar aquelle suecesso : porém eu disse- 
lhe «que aquillo não tinha, nem eu lhe queria re- 
medio» é que s. exe me conhecia hn muitos annos 
para me propôr o que um homem de bem júmais 
faria. Aqui apostrophou-me o chefe de estado-maior 
dizendo entre outras cousas que se havia de reme- 
diar por certo — eu respondi apenas, que sentia não 
poder considerar suas expressões porque estiva at- 
tendendo a s. exe, o qual fazendo. um secionado 
de mão ao seu chefe de estado-maior The impoz si- 
lencio. Depois continuando, diz : «eu hei-de fallar 
'nog soldados.» — V. exe. fallar aos soldados ! não 
snr.! V. exe não fall; 4 
siste na pertenção e dirige-se para a columna — 
eu tomo o sen lado esquerdo e, digo-lhe : a Ge» 
neral, v.exc*;não me faça desgraçado para toda a 
minha vida ! devo prevenil-o de que às armas estão 
carregadas !s cu sentia a imperiosa necessidade de 
acabar depressa uma Iucta-tão desigual: como era 
a minha.— Capitão para com um general valente 
como os. que o são, € mesmo para com um homem 
completo cavalheiro, e que sempre me lonrara com 
a sua umisade, e distinguira em sun meza. Maldita! 
politica, como são as tuas obras!!! no emtanto eu 
sentia-me perder terreno, e por isso disse-lhe: «para. 
mostrar à v.exe* quanto é o respeito e amizade que | 
lhe tenho, offereço-me para eu mesmo anunciar nos 
soldados 'o que' v. exe» lhes quer dizer: Aceeitou s. 
exe? a minha proposta. No centro do flanco, guin 
da columns, junto des. ese* e por sus indicação.) 
disse cu: «Aqui está s. esc o snr, gençral; a quem 
quereis vós, elle como general ou a mim Como 
vosão chefe ?» Uma voz altisonora, e muitos e en 
thusinsticos vivas ao merechal dyque de Saldanha, 
lhe provotí que eu éra'o preferido. Retirou-se cem se- 
guida. s. exc* a quem cu acompanhei talvez n cem 
passos da frente da columna e despedimo-nos. 

Era o exe. péneral acompanhado do seu'che- 
fede Estado maior, major Izidoro: do; 6, os:quaes 
me dirigiram algumas expressões de que não, 
tei, porém como não eram o e eneral 
The tão promptn, e talvez fão acertada resposta , 
que s. sé pão redargutu. * t ! 
“10 tenente  Cabanellas, «commandante: de 20 cas 
'vallos “do, regimeuto-6, tambem; acompanhava, as- | 


gener: 
e é 


rp Qutra a: 
ne póde falt; 


bem. 
Afeaveto proverbio-=quem' o seu inimigo poupa nas 


de certo para mê sêr ap=| 
'mãos lhe morre. -» eu queria tudo, fazer, como, en. 
tendo um amigo e homein gnetitncional o devo fa- 
zer) um official me diz: «Lá acima no campo vê 
o coronel ! cd dE 
Na verdade , eu era “amigo do excm coronel 
Gomes, e devia-lhe finezas, as qunes não cabia em 
mim pagar mal, porémeu conhecia que aquella boa 
alma se deixava dominar por seu genio pouco vul- 
Ar, é que sendo instigado, era capaz'demil-inconsi- 
derações : estu idein aterraya-me sobre maneira, e 
algum tanto desorientado com a passada lucta, não 
atinava com uma tão prompta como precisa resolu- 
ÇÃO. 14 á Gi al a 
O desejo de haver-me como homem que'tem a 
consciencia de seus actos, e o receio do' perder o 
ue estava feito sem que alguma. desgraça so désse, 
ez lembrar-me que metter bem depressa à força. no 
quartel, o fechar as portas era o unico méio que mé 
restava ) 
corrêr-me aquella idein e executal-a, foi obra deum, 
momento. 
Mettida, pois, n força no quartel, tratava de 
mandar fechar as portas, é já uma o estava, quan: 
do não sei bem quein foi, mé diz; «Lá vem o tenente 
Ribeiro com um pelotão fazer nlto, mas que o esc. 
coronel lhe perorava;! ; 4 n 
Aquella vista fez-me tremer, e querendo 'a todo, 
o custo evitar desgraças, era certo que a minha to- 
lerancia as preparava (11!) mas resolvido a salvar 
o homem de quem era amigo, corro parit'o pelotão, 
peço no exe.” coronel que por tudo quanto havin 
de mais caro se retirasse deixando-me os soldados: 
as minhas supplicas são attendidas com gritos, apos- 
trofes e correndo de espada na mão paramim! 
ANvista de tal proceder, apontando-lho ur 
rewolver, grito: «Coronel, vetire-se, olhe. que nos 
desgraçamos . .. » Elle volta-me as costas, e eu 
mando: edireita volver, » ao pelotão , e elle coro- 
nel dáa voz: «descançar armas», porém o pelotão 


retaguarda para, mover ps soldados a obedecerem- 
me; era a primeira vez que eu os via bem e lhes 
falava, e eis que se me apresenta o filho mais novo 
do exe.a» coronel, joven “que eu estimava por sym- 
pathia a pedir-mo como; um “filho pódo pedir ;)a 
vida para seu pai! ... Eu respondo «para Ih'a sal 
var éque, eu aqui estou», o meu joven nmigo abra- 
ca-me, é eu rogo-lhe de fé agarrar e retirar o pai, 
conduzindo-o para sitã casa Dn 

O digno filho corre, talvez, n executar o quê 
lhe, pedia, mas eu sempre, attento a9j.meu, dever 
vejo que o chefe do estado-maior, deixando. o exe.» 
general, apressado se divije para o exe» coronel. 
Eu que er aímigo sincero deste joven ófficial, ins 
que lhe conhecia o genio (a amizade o franqueza que 
nos. ligava, muitas vezes ie. tinha permittido dizex. 
lhe verdades que desgraçadamente se consumina- 
ram-entre-nós:-altos destinos da Providencia ! cal: | 


culei rapidamente que uma scena tragica ia come 


todo o risco, porém «morrer mátando». 


la pressa, e ordenando aos caçadores, por os nchar 
mais ú mão, que me seguissem, matti-os em linha na 
frente do quartel, e em quanto isto so fazin, vol- 
tando:mo parr'o local em que se achava: o refe- 
rido pelotão. que minha intenção era intimidar se, 
recolhesse logo no quartel, eis que vejo a menos 
de dous metros de. distancia o chefe d'estado maior, 
que de espada alçada, gritando aos ençadores lhe 
obedeçam, nie descarrega uma cutiladn! 

Não tinha eua minha espada por à ter, empres- 
tado no capitão do 5 e não sei porque a não tinha pos- 
to, quando, a meu pedido, m'a entregou e por isso es- 
tava desarmado para aparar e respondey com arma 
igual á immerecida provocação, e porque aaquelle 
caso era necessario disparar logo, exito um, momento 
usar do rewolver, recuo dous passos para me guardar 
da cutilada ! ... mas quando uma segunda me era 
dirigida, eu nponto e disparo: o tiro fnlha, o “chefe 
avança, e um segundo tiro me falha ainda: wna ter- 
ceira cutilada tenta ativar-me, mas a' frente dos en- 
çadores está desembaraçada pelo... cu recuar... 
uma detonação se ouve... e cahe sem vida'a vietima 
que por sua sorte fatal vem morrer nos pés do ho- 
mem que queria matar, em quanto elle só tentaria 
salval;o. 

Uma descarga dos caçadores por espontanea 
vontade e em defeza do seu commandante tinha sido 
a causa d'aquella seena de sungne ! Eu dou a voz de 
alto para que nem um tiro mais fosse disparado sobre 
a victima. Sr 
Q pelotão porém que continuava irresoluto, jul- 
gando que à descarga fôra sobre elle, ou por ordem 
de alguem, segundo me disseram, faz uma descarga 
sobre os engudores e portanto estes, já '4 minha voz 
respondem com duas: o pelotão foge, e eu corro a 
postar uma divisão, de pelotão de iufanteria na va- 
randa do quartel : essa divisão apenas faz uma des- 
carga, o Campo da Vinha fica limpo; e eu summa- 
mente satisfeito por não vervietimas 1... momentos. 
depois soube que o exc.2º coronel. tinha. sido levemen- 
te ferido em uma perna, que uma bula partira a es- 
pada ao cxe.º general quando, ia a voltar para a 
rua, ereio que do Carmo, na direcção da sun casa; 
que uma criança do seminario fôra morta, e finalmen- 
te muito levemente foridona; faco, diveita tn meu 
soldado de infanterin 6 E 


Guilherme Augusto da Silva Macedo. 


(Continãa.) 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 8 de outubro 
(Corresp. prrt. do «Commercio do Portos) 


t 


(Conclusão 'do'n.º 256.) 


'Reassumiram no 1.º do corrente o exen- 


Lobo; commendador Jeronymo José de Mes- 


“| quita, des Joho-de Oliveira! Fausto é commen- 


dador José Lopes: Peneiras Bahia. 0: 1 
Estéultimo, tendo mudado osfiscal de uma, 
freguezia da icôrte para outta de fóra; pelas 
muitas queixas que havia contra esse agento 
daidilidade pelo seu genio irascivel e violen- 
to; viwnaisessão immediata, em-que não com-: 
pareceu, seus amigos removel-o de novo:para: 
a côrte em attenção no pedido de uma sum 
midade politica, e julgando-se offendido: em 
seus: brios, desamparou. a camara. z 
Semelhante retirada, deixando seus cor- 
religionarios: em «posição ihcorta o precária, 
pois não podiar cortar com uma maioria 
regular, forçou-os por seu turno tambem a 
abandonarem a camara aos liberaes, ' 
Começou então esta corporação a passar 
por uina completa transformação. Contratos 
foram rescindidos e doados aos adeptos do 


e suppressões de empregos: foram feitas, o 
que fez acreditar-se que a recente maioria es- 
tava no proposito de fazer taboa rasura ad. 
ministração municipal: 

'"Empresença:de; taes acontecimentos não 
era justo nem decente que os cavalheiros nei. 


sones, continuassem afastados da camara, 
tanto: mais quanto era notorio que os sets 


démente vexados e perseguidos pela maioria 


dos 'sipplentes, e então, reconeiliando-se, ac: 
cordaram: reassúmit seus cargos, 


éra para esta cidade;-que, digna de melhor 


fica firme (todos ou quasi todos 03 soldados ernm | sórte, vê subs tuds arrúinadas, suas praças | repetir, 
de infânteria 5, por nossa felicidade) cuí corr. pela | abandonadas ao fixo: e 4 immúndicie, e seus |lei do congresso, por pão annuirem a ella 
tocantessubunbios: votados ao-miais lamenta- | os representantes: da provincia, resolveu o|ros 0 dr. Estrazulas, paraa do governo D. 


H 


vel esquecimento: e mr 
A interpretação que o tribal: do com- 
gimdo-os' corretores 4 publicação diaria-das 
transacções que “efectuam, do que já trata 
mos, continúa) a “acarretar serios prejuizos a 
estes agentes. Pendo de" decisão «do governo 


maior infelicidade do que ter pretenções com 
o governo. sind 


cimento do dr. Pantaleio José da Silva Ra- 


a e e em 


car, e que eu serin a victima expiatorin do genio, 
ingratidão e imprudencia, de dous homens de quem 
eu era amigo dedicado, e cuja vida queria salvar a 


Em consequencia retirei para o quartel a toda 


mos, juiz de direito de Piracicaba, em Minas 
Geraes ; no «Jornal do Commercio», porém, 
de 7 do corrente, o snr. Carlos Pinto de Fi- 
gueiredo acaba de asseverar ao publico ser 
inteiramente falsa semelhante noticia, o que 


« 1.º Declara-se' a cidade de Buenos- 
Ayres residencia das authoridades nacionaes, 
com jurisdição em todo o seu municipio, 
até que o congresso dicte a lei de capital 
permanente, 


é confirmado pela vice-presidencia d'aquella 
provincia por oflicio de 2 do corrente. 

O dr: Pantaleão faz parte da lista dos 15 
juizes de direito, d'entre os quaes deve sa- 
hir.o desembargador, que foi apresentado ao 
governo, Acredita-se que a noticia de sua 
morte não passou de um baixo manejo para 
privalio de ser escolhido. 


O «Sul de Minas», jornal da Campanha, 


diz que a um quarto de legua da freguezia 
de Itajubá descobriu-se uma abundante mi- 


na de ferro de magnifica qualidade, na opi- 
nião de varias pessoas que o tem examinado, 
A mesma folha acrescenta que a 3 le- 
guas' do referido lugar, na fazenda de um 
Pedro da Costa, consta terem apparecido duas 
penis de aguas gazozas e uma de agua ther- 
mal. 

A commissão da praça do commercio di- 
rigiu-se a 27 ao paço de S. Christovão a fim 
de agradecer a S. M. a visita com que hon- 
rára aquelle estabelecimento. 

A comissão sollicitou depois a S. M. li- 
cença para oferecer-lhe o titulo de seu pre- 
sidente honorario, que o mesmo augusto se- 
nhor se dignou acceitar, 

O brigne bremense «Hydra», que descia 
a 27 para o ancoradouro da franquia, foi so- 
bre a fragata ingleza «Forte», resultando-lhe 
do choque ficar sem o pau da bujarrona e 
os mastaréus partido. 

A «Forte» nada soffreu, e com o auxilio 
de algumas praças, conseguiu: safar o «Hy- 
dra» é fundeal-o. 

A companhia brazileira de paquetes a va- 
por começou no dia 7 do corrente a” pagar 
a seus accionistas o seu ultimo dividendo ;a 
6 p: e. poracção. » 

A alfandega rendeu no mez passado, in- 
| clusive 'os depositos, 1.519:3368566. 

A recebedoria 312:0433778. 

A pedido: do snr. “C. Le-Blon, gerente 
da Companhia Seguridade, foi nomeado pelo 
conselho director para co-gerente da ie 
osnr, Ernesto A. Harper, ex-gerente da Com- 
pamhia de Seguros Santa Oruz: 

'Os negociantes da praça do Rio Grande 
declararam . pela imprensa que só reecberiam 
por 440 réis. as: moedas de, quinto, de. pata- 


Ji 


de valor real. 

Até o momento em que fechamos esta cor- 
respondencia não é chegado dos portos do 
norte 6 «Cruzeiro do Sul». As datas que te- 
mos desta parte do império nada adiantam 
às noticias que remettemos pelo paquete pas- 
sado; 

“O deputado eleito pelo Ceará não foi o 
| bispo, como se esperava, mas 0 dr. 
enjamin Pinto Nogueira. 

«O: dr: Manoel Fernandes Vieira, deputado 
por aquella provincia, apresentava-se candi- 
dato À vaga deixada no senado pela morte 
de seu irmão, : 

Nas Alagõas esperava-se que fosse abun- 
dante a proxima safra do algodão, devido os 
grandes preços a que chegou este genero. 
Temia-se, porém, que nilo se reproduzisse o 
que teve lugar em 1856 e 1857, quando o 
assucar teveuma grande subida, a falta e ca- 


re 


“para salvar tudo confórme mei anhielo. —0e-| novo matiz politico triumphante, demissões | restia da farinha. 


As noticias que temos do Rio Grande 
nada adiantam. ás do paquete passado, O 
vapor da companhia. brazileira ao sul do 
imperio, que podia fornecer-nos algumas no- 
tícias, ainda também não é chegado. 


O. «Mersey» entrado. do Rio da Prata 


ma; levados por» motivos e resentimentos pes-| trouxe datas de Buenos-Áyres até 28 e Mon- 


tevideu até 30 do passado. 
A questão da capital da republica Argen- 


amigos, empregados na idilidade, eram gran-| tina parecia poder dar-se por provisoriamen- | 


te resolvida. Rejeitado pela legislatura pro- 
vincial o projecto do 'congresso que federa- 
lisava toda à provincia do Buenos-Ayres , 


Prasa aos céus que a reentrada destes | dirigiu-se o governo a este ultimo, propondo |t 
senhores traga a inauguração de uma nova | apenas a federalisação da cidade do mesmo |! 


nome é respectivo municipio, Para se não 
todavia, o facto de inutilisar-se uma 


governo de Mitre', por instigações da com- 
missão do senado , segundo se crê, consul- 


mercio deu numa disposição do codigo, óbri- | tar. previamente à legislatura provincial so- | Laguna. Nenhum acto dos novos ministro 


bre o modo que esta approvaria de resolver 


cionaes. 
Votaram então ambas as camaras pro- 


riviam ver estabelecer em outro ponto a ca- 
pital da republica, annuiriam, todavia, fazen- 


as bases seguintes : 


[ca e e e e e me 


a questão da organisação dos poderes na- |, 


| « 2.º Continuarão as authoridades pro- 
vinciaes a residir igualmente na capital, se 
ellas mesmas não julgarem conveniente pas- 
sar-se a outro ponto. 
« 3.º Terá a cidade! de Buenos-Ayres 
a sua representação: na legislatura da pro- 
vincia na mesma «proporção em que hoje a 
tem relativamente á campanha. 

« 4.º O banco e mais estabelecimentos 
publicos enraizados no municipio da cidade, 
e que porsua natureza pertencem á provin- 
cia, continuarão a ser regidos e legislados 
pelas authoridades desta. 

« 5.º Os juizos e tribunaes de justiça da 
provincia continuarão a exercer como até 
agora a sua jurisdieção no municipio da ci- 
dade. 

« 6.º Fica garantido o regimen munici- 
pal da cidade sobre a base da sua actual 
organisação. 

« 7.º Sem prejuizo da approvação imme- 
diata da legislatura de Buenos-Ayres , a lei 
que se votar na conformidade d'estas bases 
será a mesma lei revista passados cinco an- 
nos pelo congresso da nação e legislatura 
provincial. » j 

Sobre a base primeira suscitou-se algu- 
ma discussão, tendo querido o governo que 
se declarasse federalisado q municipio de 
Buenos-Ayres. Importando isto, porém, uma 
cessão de territorio absoluto, posto que tem- 
poraria, feita pela provincia, preferiu-se a 
redacção tal qual a deixamos transeripta. 
Julgava-se geralmente que o congresso 
acceitaria este progresso, ficando assim re- 
movida a grande dificuldade que desde prin- 
cipio se oppuaha dorganisação da republica. 
Entretanto, estando a findar o termo legal 
da sessão do mesmo congresso, prorogira-a 
o governo por mais vinte dias, por decreto 
de 27. = + 

D'entre os mais projectos com que se” 
oecupava o congresso, o que trazia mais 
sobresaltados os espiritos era um já votado 
pela camara dos deputados, authorisando o 
poder executivo a, reconhecer e pagar a di- 
vida do extincto governo federal. Ctrandes 
eram os elamores que se levantavam contra 
este projecto, fazendo-se esforços para que o 


ciéio de seus cargos: de. vereadores d'este mu-| cão de-cunho:hespanhol que n'ella .corniam | senado 6 não approvasse, e declar: 
| nicipio os snrs. dr. Roberto Jorge Haddock | até então 'por 500 réis, tendo apenas 400 rs. |a, republica ESA pa a Ea 


batalha de Pavão. Tinha-o mesmo senado 
votado já a lei que cria um ;supremo tribu- 
nal de justiça para todas as causas sogui- 
das perante as justiças | provinciags. 
No dia 29 devia reunir-se o congresso 
para correr o escrutinio dos votos para pre- 
sidente e vice-presidente da- republica. Acha- 
vam-se já na secretaria do senado as acta- 
das eleições de 12 provincias, faltando ain- 
da a da Rioja, cujo teor era conhecido , 
e as de Catamarca, onde ainda se não ti 
nha procedido í eleição. Sobre o resultado ne- 
nhuma davida havia, tendo o general Mitre 
unanimidade para presidente e o dr. Paz 
grande maioria para vice-presidente. Ê 
Estava ainda por prover a pasta da fa- 
zenda, e dizia-se que o general Mitre aguar- 
dava ser proclamado presidente da republi- 
ça, tanto para nomear novo ministro, como pa- 
ra apresentar ao congresso um projecto de 
amnistia. 
As provincias argentinas ficavam em paz, 
com excepção de Catamarca, onde o general 
Rojo, commissario nacional, assumira o com- 
mando das milicias para debellar o resto dos 
parciaes de Omill, que ainda negavam obe- 
diencia ao governador Corrêa. º 
Na provincia de Buenos-Ayres esperava- 
e que a via ferrea de S, Fernando se abri- 
ia ao publico no mez de outubro até Belgra- 
no, é que a estrada de ferro do Sul entrasse 
mui brevemente em via de execução. Tinham 
tambem sido submettidos á authoridade ou- 
ros projectos de melhoramento, entre os 
uaes um do canalisação de rio. 

Na republica do Uruguay tinha o pre- 
sidente finalmente organisado o seu minis- 
terio, nomeando para a pasta de estrangei- 


Juan P. Caravia, para a da guerra o coro- 
nel Egana e para a da fazenda D, Placido 
8 
revelára ainda a politica que seguiriam. -* 
A questão ecclesiastica ficava para re- 
solver, dizendo-se que estavam rotas as ne- 
gociações pendentes com a curia, e que se 


imperial ma representação d'estes senhores, | vincines uma minuta. ao, podor executivo, na,| esperava unicamente a decisão do tribunal 
que cumpre apparecer. “Realnionte não! há | qual declararamque , apesar de que prefe- |de justiça, a quem se submettera o negocio. 


O governo tinha a este respeito recommen- 
dado moderação á imprensa periodica, amea- 


“Asofolhas diarias “deram noticia dosfalle- |do: um: grande sacrificio nas aras da, paz, | gando-a com o rigor da lei, se tentasse agi- 


tar os espiritos e perturbar a sociedade, em- 


eee em pi 
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setenta contos, em trinta annos, tenha rendi- 
do nove por cento. Ahi tem y!'exc-»quea casa 
de Joko Bernardo Taveira deve hoje valer 
perto de setecentos contos, queirepartidos por 
dous filhos. . mgno 

— 'Prezentos é tincocnta contos — atalhou 
o fidalgo — é uma fortunasita sofivivel em 
Portugal e" e e 
— Eu não se me 


dava de a sófirer em Lon- 


e es 


= Abrir um eseriptorio de requerimentos, 
e'nos dias em que merecer um'tostão com o 
meu trabalho, 'dar'a minhas irmãs um ban- 
quete que valha uni tostão; é 'nos dias em que 
à minhá sciencia das leis não tiver que fazer 
com à páz em que vivem os homens, farei-dis- 
cursos a minhas irmãs para persuadilas á re: 
signação. De qualquer das maneiras, carecem 
elas demim, o eu d'ellas. ! 


— E'ingratidão escondêres tua; vida! de 
quem está com a alma aberta convidando-te'a 
dar-lhe o prazer 'de:te ser util;'E' ingratidão 
privares-me da alegria dete fazer bem-a tive 
aos teus:. q 

—— Perdoa-me ,' pois... 


interrompeu 


mão: 


Azevedo, apertando-lhe estrethecidamente “a 


— Estás perdoado — tornou Felisberto 


-— Que te . pareceu aquella mulher çom 
quem fallaste.? a Corinna ? 

— Chama;se Corinna ? 

— Da Soledade! , Vê tá que nome, que 
poesia, e que romance! Quanto daria o Eu- 
genio Sue por um, nome, d'estes ? Quando 
aquella menina, fôr conhecida dos poetas me- 
nores do Porto todas, as poesias se chamam 
«Coxinnas da Soledade». Que te pareceu ella 


— E' curiosidado de mulher occiosa? 
— Não: é sympathia ... 
— Com a desgraça? — atalhou Azeyedo, 
— E com o homem — creio eu — ; muito 
mais com.,o homem. Uma menina de vinte 
annos, bella, nobre, e não sei se rica, só 
por milagre sympathisa com o homem des- 
gragado. 
— Entio .«..— disse Antonio d'Azevo- 


ati alma de gêlo ? 

Antonio d'Ázevedo córou, lembrando-se 
de que o-seu amigo ouvira d'ella ou d'ou- 
tra a singular sahida da sua apresentação , 
adornada comicamente de motejos feminis, 
mais, pungentes de quantos lia. 


— E por qué não has-de-tu— atalhow o 
leabamigo — dizer ao'teu Felisberto que tuas 
irmãs estão precisadas, e que os prazeres da 
vida te amarguram!em quanto ellas estão pe- 
nando? Abreas minhas gavetas,e manda di: 
nheiro a tuas irmãs bolo 3 

— Obrigado, nieu bom irmão. Sera amisa- 
dete impõe'o dever de ser generoso, a-estima 
de: mim» próprio 'obriga-me a ser homem: 
Aquele que vive de 'emprestimos, sem ter.ex- 
haurido as suas faculdades do aptidão pará 
o trabalho, póde liypothecar a sua palavra; 
mas a dignidade, não, que anão tem. Y 

— Faz a tua vontade, Azevedo; mas vê lá 
que o teu catonismo de dignidade te não leve 
até ingratidão !. . — disse com branda se- 
iveridade o filho do milionario. 3 
—Tgrintidão ! — acudiw-o'mancebo com 
sincera água. 


do, e susteve-se. 

— Então, ias tú perguntar-me se seria 
amor ? 

— Não: o infortunio estraga as facul- 
dades da rasão, mas não as cega, meu amigo. 
-— O que me espanta é o sangue frio com 
que tú ouves esta revellação, que faria en- 
doudecer muitos felizes ! — tornou Felisberto 
— Dar-se-ha caso que tú sejas aleijado de 
coração! O" Azevedo, tú já amaste? 

— Não tive ainda tempo. Quando a al- 
ma trabalha sempre, o coração nunca está 
occioso. Bem mi que fiz a minha forma- 
tura á custa de muitas vigilias. Acabei de 
formar-me, e fui para Lisboa requerer. Es-- 
tive lá nove mezes ; e, n'este longo praso de 
desgostas, o menor foi a fome, co maior foi 
a convicção da minha nullidade. Uma vida 


dr 


es, — disse o outro. Ú 

Em vista do dio, o'conidescendente pai es- 
timou gire sua filha 'gastasse o tempo com gen 
te d'aquella bitola. mrizes o-fia, av 
“" Aoabrir da manhã entrou Felisbérto nó 
quarto de Antonio de Azevedo, e encontrou-o 
emmalando a sua roupa. Fu 

> Tso que 6? — disse Taveira = onde 
vaestu? 

"— Vou para Barcellos, — 'vespondeuy se- 
renamente o hospede — Baita de'vida regala- 
da : vamos ão trabalho, que é o'túnico regalo 
dos infelizes. Estou aqui deslocádo, meu ami- 

o. Está vida” do teu galhárdo Porto não 'se 
fez para mim. Ha-de ser-me mais consoladora 
à soledade e a tristeza de mirílias irmãs. Des- 


abraçando-o; — ihas has-de camprir uma pe- 
na. Ficarás mais algum tempo, comnosco: 
Tuas irmãs não são felizes; mas necessidades |, 
creio que as não sofrem. Teuirimão Joaghim | 
reparte com ellas 0 seu ordenado, é bem sabes | 
que quatrocentos mil réis abundam & subsis- | OS: 


fencia d'uma fúmilia em Barcellos... Vou | — Riram se de mim ? — Pergnatou elle 
ajudar-te a desfazor à mala. t1|-— Tú de certo não ririas, meu Taveira! 


| Felisberto ia desdobrando o pouco fato do e rirgin ! que, fesproponito;l (ue ha 


1 em ti provocador de riso? 
seu hospede, e fallando ao mesmo tempo : E 


DN — Entre-lembro-me de ter dito não sei 

— Porque; sâhiste tão cedo do baile, Azo- que:a essa senhora... O que foi está-me 
vedo:? A's onze horas já te não vi, ... fazendo, a impressão d'um mau sonho, 

— Estava triste... 


— Disseste-lhe que eras infeliz. Ticrês 
— E que fizeste até ús seis horas e meia fá: | que à infelicidade faça ir alguem ? Corinna 
rade casa? 


E ouviu-te, estranhou o infortunio que se con- 

— Andei a fazer a. digestão; da felicidade | fessa, em bailes; mas não sorriu, condoeu-se, 
coin que sahi de lá — xespondeit sorrindo | lastimou-te, e pediu-me que te levasse âma- 
amargamente Azevedo; 


phã ao baile;da Torre da Marca, 


Corinna e Felisberto Taveira conversa- 
vam largo espaço. Gastão de Noronha, repa- 
rando no. interesso e apparente intimidade 
com que sua filha, estranha ds dançase'a tu- 
do, se entretinha, cuidou em averiguar quem 
fosse o cavalheiro. As informações deram em 
resultado que o fidalgo ficou contente. Houve 
alli um sugeito que respondeu assim'árithme- 
ticamente á pergunta do nobilissimo Gastão : 

-— João Bernardo Taveira, quando casou, 
dotou-se com cento e cincoenta contos : à mu- 
lher trouxe-lhe de dote cento e dez. contos : 
somma duzentos e sessenta contos, Depois, 
o Taveira herdou de sua cunhada cento é dez 
contos: somma trezentos e setenta contos, O 
negocio d'esta casa tem ido sempre em eres. graçados com desgraçados. id 
cente prosperidade. Dou-lhe que, feitas as des- Mas, — interrompen Felisbeito, — que 
pezas domésticas, o capital de trezentos o: vnes fazer em Barcellos 20 


; 


* ândividunes, as intrigas estrúngeiras se ini 


bora tomando por pretexto a defeza da igreja 
du da religião. 


Esperava-se que o governo publi 
brevemente o regulamento da lei de amí e 
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Campanha do exercito do Eitomio 
xanço 4 Jutuo vm 1862 
NI 


(Continuando do n.º 256) 
wa os a 
Estas experiencias de artilheria, tilo novas e tão 
curiosas, não eram a uniea particularidade interes- 
sante d'este sitio. Em 1781, York“Town tinha “sido 
sitiada pelos exereitos combinados da França e da 
America, às ordens de Washington e Rochambeau, 
e esta operação de guerra tinha terminado pela céle- 
bre capitulação que assegurira m indopendencia dos 
tados-Unidos, Encontravamos a cada passo os ves- 
ios deste primeiro sitio. Aqui, neste velho par- 
dieiro, tinha La Fayette o seu quartel general ; alli 
começavam as trincheiras francezas ; alli acampa- 
vam o regimento de Bourbon e o de Saintonge. Além 
appareciam entrincheiramentos ainda visiveis, levan- 
tados pelos soldados de Kochambeau, mas sobre os 
quaes tinha uovamente tomado O seu imperio à po- 
derosa vegetação d'este pais! quasi tropical. Mais 
longe nos! natos 1 casa habitada pelos dous ge” 
neracs em chefe. Era ntraz dessas mesmas furtific 
ções de York-Town que Comyallis e os inglezes p: 
tanto tempo resistiram nos ataques das tropas allia- 
das; Era sobre essas trihvhciras que fôra sellnda com 
o sangue dos nossos soldados uma alliança que nunca! 
até aqui se desmentira e qual deyeram os Estados- 
Unidos a sua prosperidade e a sua grandeza. E 
A" parte a emoção com que se encontram as- 
sim “no longe as recordações” Um glória nincionil, 
á-parte o interesse com que: procurava os vesti=) 
gios de scenas militares, alguns actores das quaes, 
ainda conhecera, perguntava-me.se, por um ostra- 
nho capricho da sorte, essas mesmas trincheiras 
não veriam desfazer-se a ubiiy de 1781, 'é se “das: 
delongas-do novo sitia de York-Town não iam sa- 
hir não só a ruina da grande republica, mas d 
rompimento da, alliança. franco-americana. À sor- 
“te da União estava nas inios do Deus das bata- 
lhas, ninguem podia prever as tias sentefiças; mas 
a ailisnça franco-americana, essa alliança tão favo- 
rayel ató aqui a todas as ideias generosas, estava 
mais dependente das vontades hunanas. Sem du: 
vida à lucta que tinha lugar diante de York-Poyn 
era ma guerra civil, e, upesar de se combater nás 
fileiras dos federaes, pela mais justa das causas nada: 
obrigava a França à lá mandar os seus soldados; 
mas o peso da espada da Prança faz-se; sentir de 
longe como de perto, e os americanos do Norte te-| 
ridm querido ver os seus velhos alliádos fazer pesar 
a sun influencia do lado em que estavam 'a justiça! 
ea liberdade, , Ú te ppa 
Era manifesto, que com. os poderosos ; meios de, 
que se dispunha, a tomada de York-Town não era 
muis quê um négocio de tempo. Esmágada sob à 
massa “dos fogos que iam abrir-se contra ella, sem 
ensematas para abrigar os poldados, sem outra de=, 
feza senão obras de terra e estacadas, à praça não 
tinha mesmo à probabilidade de oppôr uma résis- 
tencia de alguma duração. 'Tudo estava prompto 
pa esse golpe decisivo. Não só um terrivel bom: 
ardeamento. ia sor dirigido contra ny cidade, não só 
estavam tropas escolhidas designadas para fazer se»; 
guir este bombardeamento de um EA asma 
mas os trahisportes a vipor não esperavam sendo 
um signal para. penetrar to York-River logo ' de- 
pois da praça tomada e ir desembarcar as tropas 
de Franklin no alto do rio na linha de retirada 
do exercito confederado. Uma parte d'essas tro- 
pás estava até permanentemente a bordo dos trans: 
portes. Só. levariam algumas horas e percorrer por 
agoa o espaço que o exorcito inimigo leyaria dous 
dias pelo menos à transpór por terra. Repellido das 
linhas de York-Town por um atnque 4 viva força, 
perseguido de perto, intérceptado no caminho por 
tropas frescas, este exercito ver-se-in 'n'uma, si- 
tuação muito critica, e os federaes poderiam ahi en- 
contrar aquillo de que tanta precisão tinham; um 
grande triumpho militar. gs 
Não tinham só necessidade d'elle para evitar 
os riscos penosos, com que Os ameaçaviv'a cam) 
nha, Se se prolongasse, o interesse politico era talvez, 
mais urgente ainda do que o interesse militar, Uma 
victoria, e uma victoria decisiva, podia 8ó trazer 0, 
restabelecimento da União, este fim 


leritemente! 
procurado por todos os patriotas americanos, /que 
punham acima das puixões de partidos soitas 
a grandeza e 8 prosperidade de seu paiz. Butl's 
Run, humilhando wm' dos dous mdversarios, tinha! 
fechado por algum tempo à portas toda à probabi-/ 
ligado de reconciliação. Logo que, 6, governo legal; 
- do paiz tivesse tomado à sua desforra e mostrasse, 
a sua força, tornava-se, então possivel negociar é 
restabelecer de'commum nccórdo o gg 
da União. Para isso, era necessario não haver do! | 
moras; dei uma parto & de outra os espixitos Gula, 
vez se writavam maiss os interesses, Apis 
terpunham 
mais activas entre 0s dous campas, e-cadh diá devia 
tornar mais dificil a obra da reconciliação. Uma 
grande victoria do exercito federal diante de York- 
Town era, pois, de uma importancia vital para o go-| 
vero de Washington. Desgraçadlinmente os chefes 
eos generaes confederados tinham tambem o mesmo 
sentimento, e tomaram , como homens tão habeis 
quanto resolvidos, o melhor partido para à tornar 
impossivel. A 
Na noute de 9 pará É de maio, Yok-Town e 
as linhusido Warwick-River form evacuadas; Esta 
evacuação devia tor sido coineçada desde alguns dia, 
mas ella tinha sido feita com um If 
habilidade. No dia 3, 


a Aros, para fazer o seu 
habitual, foi saudado. por uma gy- 
de projectis, de resto inolfensivos, "Tudo 
«por fim cobrir o movithento dé retirada 
e consegúiu-o perfeitamento; pm 

No dia 4, pois; no nascer do dia; os homens do 
site pits colocados nos postos avançados não viram 
mais nda diante d'elles; alguns avinçaritim com pre- 
enução até ús linhas avanendas. Reinava um bio 
lencio: sepulehtal; Bem depressa não foi já mma ass 
peita, foi uma iuformação exacta levada ao mesmo 
tempo ao quartel general por todas ns linhas tele. | 
graphicas que o punham ein comminnicação tom os 
«ifierentes corpos de exercito. Os conferlerados tis 
nham desapparecido, a. probabilidades de uma bri 
Manto victoria haviam;se desvanecido.. A impossi- 
bilidade do concurso da marinha e a fatal medida 


teza do tivo inimigo um bem extraordinario gue tere 
graphicos 


Pa! (juas alagõas uma especie do isthmo astréit 


“contra a dos Confederados, pass 


| commandar a carga do regimento 6, saudando gro- 


pro o corpo do 
za do inimigo 
own por uma 
ncz em obras 
bis de tudo 


i entisfoitos por te- 
“gomh cena De ra Pp pt jon defeza de 
feimonã; e contando d'aqui ém diante com a esta- 
ção dos calores e das molestins E elles goram, 
para lhes vir um auxilio contra o exercito unionista 
no meio dos pantanos da peninsula virginiana. Os 
federnes, em numero cada vez mais restricto, viam 
abrir-se diante d'elles a perspectiva de uma cam- 
panha de dia para dia mais laboriosa e diminuir na 
mesma . proporção as probabilidades. de um ar- 
ranjo amigavel. Havia ahi materia para -sórias e 
mesmo para tristes reflesdesy mas na guerra os ins-, 
tantes são preciosos: é fraqueza perdelsos a lamen- 
tar-se. Era provavel que o exercito inimigo não es- 
tivesse longe; não podia ter tomado um grande avan- 
qo, 8, correndo rapidamente em seu alcance, podia- 
so polo menos alcançar a sua rectaguarda, e; intro. 
duzir ahi à desordem é fizer prisi 
Hóras depois da notici; ; 
emimovimiento todo o exercito federal. A” cavalleria 
de Stonemau era a primeira que traúspunhá «os en- 
trincheiramentos. Ao atravessal-os, algumas ma- 
chinas infernaes, instrumentos cobardes'de destrui- 
ção, rebentaram debaix:» dos pés dos cavallos é 'ma- 
taram algans home houve! tempo para mais 
doique ver:de passagem as obras formidaveis levan- 
tadas pelo inimigo e nas quaes tinha deixado seten- 
ta e duas peças de artilheria ; depois , Atravessank 
rapidamente o: inpos“abanilonndos, “os armázei 
om “chainaias, “no meio 'dos “quaus se ouviam ainda, 
explosões, tomou-se a” estrada, do Williamsburg; per 
quená cidade situada em um ponto onde, à peninsul 
virginiana, estreitada entre E do mar, o! 
ferêcia uma mui forte posição deféusiva. Esperáva- 
se “encontrar n'est isthmoat rectagunrda inimiga. 
Stoneman'marchor, «pois, rapidamente sobre Wil- 
linmsburg com toda a cayallerin e quatro-baterias 
de artilheria a cavallo. À infanteria seguiu tão de- 


a T TRT RR 
que tinha tirado ao exercito do 


= 


mihhos estreitos:de que: se dispunha.. Póde-se (dizer 
que;só havia dous: um directoque vinha de York-, 
“Town e, o outro da esquerda das linhas federnes. 
Este atravessaya o Warwick-Creck, cm Lecs-Mill, 
om uma” ponte que:se não tinha podido restabelecer! 
senão ao cabo de tres horas. Quando a divisão Smith; 
quê primeiro. a transpoz, avançou mm;ponca, encon— 
trou uma porção da exercito confederado, que retira- 
va diante della. Smifh participou-o ao general Mae- 
Cela, que; pensatido que Stonémán poderia álean- 
çar esta columna inimiga eiinterceptal-a hauniãodos 
dots caminhos em frente de Williamsburg, lhe expe- 
diu ordem de apressar a marcha para à alcançar. 
Desgraçadamente era difhcil ir depressa. Os enmi- 
nhos, é em particular aquelle que seguia à cavalleria, 
eram estreitos, de uma só win, “e cheios de horrorosos. 


dificuldade, não obstante ser bello e secço o tempo 
depois de alguiis dias. Em qualquer outra circuin-| 
stancia, teriam" parado diante do espectnéulo que 
offerecia-uma região encantadora, coberta ide: flores 
tas virgens, cortadas aqui e alli por uma clareira, & 
recordando ns mais risonhas partes do, Devonshire, 
A eo A 
diam esconder o inimigo e não se Gecupavati- senão 
em exploral-as. O duque de Chartres, qué ia como) 
explorador com quarenta, cavallos, cabiu yepentina- 
menta cio de uma brigada confederada, É 
rectagnarda da columna, notada pelo general Si 


e, em vista da sua informação, Stoneman fez um novo 
esfórço/da presteza para alcançar estas tropas, an- 
tes da sua juncção com o Frase das forças inimis ns, 
que se suppunham nos arredores de Williamsbrrg.. 
Bem depressa se chegou À união das duas estra- 
das, a/que partia de York-Town e que Slonemin se- 
guia, e à que partia de Lees-Mill e pela, qual, retiras) 
exercito confederado, mas no nf em que 
alto desembocava no ponto di Jin cavalteriá | 
federal foi acolhida por um fog aitilhéria, “que 
era despedido das numerosas fortificações de campn-!| 
nbhy levantadas fem frente de Williamaburg.(/Um 
olhar rapidamente, lançado foz reconhecót a p o. 
Como acima dissemos, à peninsula vliginiani vai-s 
estroitando na altura de Williamsbutg- Duas gallio- 
tasou bahias, remontando umaido James-Riveil; ou- 
trado York-River, e terminando uma e nam tala, 
gôas, a estreitam ainda mais. Pórma-se en a 


a dar as duas estradas! dé York-Towa é 

ill. “Aó:sul do isthmo, isto é, do lado par bnde so 

aproximam de York-Town,- o pai. iramente co: 
o 


dói 58 jo 
pie 


colnimia federal desembocon a trotepfoi ahi quéella 
se viu shudada por uma sataivada do bombas daspe-/ 
didas do forto Magruder;, eng caça 
Nos intervalos entre este forte 0.08 reductos, 

a infanteria e à cavalleeria confaderados estavam 
em ordem (de 'brtalha. Stonemin, vendo quio'o ini- 
migo “cobrin russia a” união: dos / dous. caminhos e 
que não podia ahi manter-se diante delle, tentou 
desalajal-v por um anca vigoroso, Fez avançar to- 
da a sua artilheria a cavalo, que se collocoú bri- 
Ibnnteente“em bateria em face do descampado 
A bsfóridens no fogo dos reduetos , depois/da que! 
mandou que p cavalleria. carregasso, O, regimento 
6 de eavalatia federal arremeiteu Valerosamento 
PAM pa "E ad 

gar, por debaixo do fogo erizado dos reductos, e 
teve 'com ella um d'esses enmbátos! 1d: nemia obrans 
ca, hoje tão raros. Tudo; isao, porém, gra, yaloy dis, 
eniido em, para. perda. O inimigo, não se pertur. 
ava, pois que tinha a vantagem, do numero e da 
osição. Assiltar essas fortificações só conhcaval- 
fia era Vimpossivel: Uomeçnva-se-a perder gente. 
e-caválios: sobretudo, . «Enltam-me trinta q, um hos 
mensa y dizia, o major Williams, que acabava de) 


ciosninetite lcom' a espada o getieral” Stonemán Com 
esse nr da gente resoluta que-quer dizer : «dsta- 
mos promptos 'a recommeçars, mas isso de, nada ser, 
ve.» Stongman;ordenou então 9 retitaila, 'Pormaram 
então a passar o descampado e foram asporar om 
uma elateira, “a Ticia “milha á  vectaguarda, a el 
ganda da infanteria: para recomeçar cota ella oratas 


das peças da artilheria a cavallo ao entorrasse na 
lama a ponto de Done do tia “ado, De- 


ajudante, 


totem impebeivêl. q raprozimaçãos 
rderada 

u e chegou a abrigar- 
flhelêniántos dá "Wiiamad 


floduess, 

oi dos 

Qinto ir 
ha hi 


pressa quanto o permittia o pequetio nhinero''de ea! 


lodaçues, d'ande, a artilheria, se, tirava com a mnior |, 


O joven prinícipe volto com uns quinze 'prisioniros,|] 


DRA fazer, cioz Obi 


vido grandes obstacal ps nos estreitos caminhos pelos 


quaes ella marcha; 


Não tivemos hoje carta do nosso corres- 
pondente da capital, nem tão pouco se recebe- 
ram jornaes, por isso faltam-nos completamen- 
te os elementos para prehencher esta secção. 

O que apenas podemos dizer, segiindo unia 
carta que nos mostraram de pessoa fidedigna, 
e em que se falla na ida do snr. duque de Sal- 
danha para Roma como ministro de Portugal 
junto da cirteponici qo me uvelnéso 


serão adiadas as camaras até janeiro. 


ato mçias, = 

CABECEIRAS DE BASTO 1 DE NO- 
VEMBRO —'(Do' nossó' correspondente) — 
Bem que tarde, não deixaremos, comtudo, de” 
dar, ainda resumida noticia dos festejos com 
que pela camara-d'este concelho fiel interprete 
dos sentimentos do'povo ctijos interesses re: 
presenta, foi solemnisado O feliz consórcio de 
S. M..Bl:Rei o Senhor;/D. Luiz. h 9 

Apenas foi recebida a parte oficial de tão | 
fanstoso acontecimento, rompettna igreja” 
triz um festival repique, que se foi repetin 
successivamente de torre em torre, como um, 
eeco dealegria. 2 
“ Deliberou-se que'o «Te-Deum» tivesse lu- 
ar no 1 ultimo dia dos festejos e pre 
parou-se tudo para que estes fossem o mais Ju- 
zidos que a circurnstancias o permittiam. 

A” força de trabalho e zelo, a commissão 
encarregada do plano dos festejos consegiiu 
tornal-os, senão sumptuosos, as menos agta- 
dáveis. E nem 

Na noute do primeiro dia illuminou-se a 
frente do magnifico mosteiro de Refojos, onde 
se acham, estabelecidos não só os paços do con-. 
celho, mas a séde de todos os tribunaes e re- 
partições administrativas e civis. n 

“A iluminação não podia ser de melhor et 
foi ! SD Obi 


Por entre os espessos festões de verdes que. 
adornavam asjanellas e claros entre janella e 
janela era bello ver como o clarão de tantas 
luzes realçaya q efeito dos festões e bambolins 
a que estavam suspensas. 104 Jihad 
| "Em frente do edificio, no extenso largo de- 
adq à, Alafeda, tinha-se formado tm 
mphitheatro, «onde, depois, de conveniente- 
mente iluminado, tocowa musica nas tres 
tesquedararam'os festejos. 
No centro do edificio foi colocado um bel- 
lissimo ret to de S. M. El-Rei, decorado com 
docele cortinados de fino damasco e rodeado 
de bastas luzes, que 4 multidão agglomerada 
em frente do edificio tornavam bem visiveis as 
feições do augusto Mondrehaa quem n'aquella 
occasião todos quereriam tornar bem evidente 


a áffeição que ósligã ao'thrójo'e4 dytiastihde 


l é l 
;'6 digno presiden! ] 
hiwa uma das'sacadas dos paços dolconbelho e 
ahi entoou os yivasudostylo; que pela mil. 
tidão fóram: enthusihsticamente repetidos. 

«o A noute tove lugar a illuminação das duas: 
noutas antecedentes, deitando;sena mesma oe. 
casião grande quantidade:de fogo do dr eito- 
cando amusicado súr;/Camello'escolhidas pe-: 
castdemusica, que centretiveram agradavel) 
metife os espeotailores até altashorasda naúte.: 


só agora doumoticia; porque Eae o posso: 
ziob enberitor otmenlomoa 
«s"Aenva de'ser demittído o escrivão de fa: 
zéndaid'este concelho Marcellinó José Carv: 
lho da Fonseca "e nomeado para/o substitui 
snr. Rodrigo Lopes Machado, que exercia as 
fancçõeside escrivão substituto, em virtude da 
suspensão que no:primeiro tinha:sido mtima-=| 
da pelomembro da 'commissão 'de inquerito o 
snr. Nunes Penteado. silog silom 07 
“Gonhecemos' o novo; nomeado 'e podemos 
asseverar que'évum mancebo inteligente; pros) 
bo; zeloso, que nos dáxas mais bellasesperan= 
ças de que nunca n'este concelho se repetiinão: 
os'conflictos entre contribuintes e empregados 
fisenes, tto! vulgares quando os/ interesses, da 
fazenda são zelados por maus empregados, co: 
mo aqui aconteceu. | wogannai 
* Temos" fé que: nãonos 'enganaremos no 
juizo favoravel que do smr: Rodrigo Lopes fa- 
Zemos u'comnoscb muita gente, que não pódé 
deixar -do reconhecor acertada-a rescolha dó 
governo, nomeando o'snr, Rodrigo-Lopes para: 
tio importante cargo. vp =» lj 


«14 BRAGA: 3: DE 
«Commeteio deBraga» :) 


nunciou, a reunião dos subscriptores do Asylo 

de:D. Pedro V. pr A 
“Presidiu o sn. general Passos.) 0 mu 
"Se exe. fóz mo principio uma breve allocu- 

| ção, que termihou suffocádo pelas: lagrimas, 


mo Asbiiy términavám aqui os festejos, deque. 


| ra;me cása das Carvalheiras, conforme se an:| 


cleição da direcção, e sabiiu eleita do seginte 


mi 


Carvalho Braga. 
Miguel José Raio. 

: Secretarios os. ill.=ºs snys. João Evange- 
ita de Senso Fobia 6! Almeida , Manoel 
Luiz Ferreira Braga. 

Inspectoras as exc.ms snrs. D. Marga- 


Peixoto, Villas-Boas. =, 
Ansa tra IT 
D. Maria Angelina de Carvalho Braga. 
Condessa. do Cazali gun! ' 
D.Maria Candida Peixoto Borges; 
“ D. Catolina Teixeira Augusta de Mo: 
raes. EA RARE caos, 
D. Maria Clementina Borges Pacheco. 
D. Luiza Carolina Neves Braga. / 
*" D. Maria Cândida Vieira Murta. 
D. Anna Albina Pinto Ribeiro Brandão, 
» D, Maria José de Castilho e Mello; 
| D. Maria Luciade Sousa: Machado, cum 
|, O hr. goveinador civil José Gerardo Fe 
reira, de Passos dirigiu àos habitantes do! 
tricto a seguinte despedida: a 
HABITANTES DO DISTRICTO DE BRAGA: 
“Eri cirtumstâncias excepcionaes e sobre- 
modo melindrosas, approuve à El-Rei, meu 
augusto amo, encarregar-me da administra- 


“| ção 'superibr : d'este, bello .e; importante dis. 


tricto. a : 

Não desconheci as difficuldades, que teria 
a superar, para dignamente corresponder “à 
honrosissitha, mas bem espinhosa missão, que. 
me era confiada ; porém, velho soldado, que! 
nunca recusou 4 patria os seus serviços, obe- 
deci sem. hesitar. 

Hoje, está finda: a minha commissãos: E 
com satisfação, 'e ao mesmo tempocom má- 
goa, que vol-o annúncio “= com satisfação, 


oneroso para minhas debeis forças ; e; m'elle 
substituido por um joven é benemerito magis- 
trado, cujo honrado caracter e blevada intel: 


va-de uma excellente: adininistração :— com. 
mágoa, porque encontrando entre'vós um tão 
benevolo acolhimento, uma cooperação tão 
prestadia e cavalheirosa, já me considerava em 
boa sociedade de intimos amigos dos quaesnão 
poderei apartar-me sem saudade: 11 vm 1.11 


nossas relações pessoaes, eu não tenha desme-. 
recido dos valiosos e delicados obzequios'com 
que me haveis penhorado. tico 

- E se algumas faltas d'essa natureza; com 
metti, sêde indulgentes; fazei justiça ás puras 


truir em meu. peito «tão: gratas 
nem àlisongeira é indelevol impressão, que 
: do da' minha” residenci 

cao MRI Ad 
9 mica aim 


dispenso 1 
qué pois é 
que vos vin nas 
“ Braga-L.º de nov: 
“O 


pela/'morté, no 'meio das glórias que o cerca 
vam ! y 


gúllos 


depu ração, morreu (o. (ru 0) 
“> E' uma: grande; perda para o paiz, é uma: 
luz brilhante que se apaga ho'parlamofto nas 
fog Uhasmmp a cromo atm so 45 k 


defensor. de todas as ideias generosas, o pu 
tado José-Estevão, conquistando mógo a mg-; 
recida qualificação de Demosthenes portuguez; 
soube fitrgal.a o tobiistecel-a mma brilhantia- 
sima carreira, arlamentar, que lhe assegurou 
os fóros de primeivo orador portuguez |» 1.017 

Publicamos cm' seguida! o telegramma-em 


P v3) Gard ne 
A'S 8 H. E 50 MDA: 
SOMANHA 17 brand 
ni » Up 90 isa ou 
1 Morreu José Estevii  antes,das, 2 horas 
noute: Adoeceu ide manhã-aosahir do banho 
em casa. ' ' 


LISBOA 4 


t 


quolhe; afuirâm-espontaneas, quando disse ;; 
«que o novo estabelecimento; de caridade era 
para/commemorar 0 nunca esquecido reinado: 
do Senhor D.Pedro Vamengus cuquno o 
«om seguida fez o snt, Castilho a leitura, 
dos estatutos, MiISvOg O 
«|! Pastonise depois pôr escrutinio/storoto á 
nal nvlit gb cul aí) 


Ita nb ob oligo 


ses ay 


«pSello por feto de estamplina. 
— Nos papeis que podem ser selados por meio, 
da estampilha, «devo esta: depois ser inutilisa- 
da por meib'da “assignatura com petentey sem 


» isto será o documento julgado como” não, Sel? 


lado: Para Jembrat;, pois, o modo de inutili- 
sar a-estampilha e qual a-assignatura, que 
sobre ella devo ser csbripta, reproduzimos as 

Ê ii sá imã 51 


porque sou alliviado de, um cargo demasiado |, 


"Oxalá 'que, tanto no desempenho di 
“) nhas attribuições officiaes, como, no tracto das | 


:| say deixavam, em, 


ah 


'Honiem de coração, enthusiasta e Encrgico, 


que um Qisg Abs dá fo pap notícia ;| € 


zembro do 


“uma, Ee 
'$ unico. As estampil 


ceitanto; 


'sacendor ;. 


5.º Nas letri 


6º Nas livranças, 


pregado 


ultimo. so N 


Numeros 7734 
3008000 cada ui 


8272, 9060, 8152, 8 
8518, 9903; 8058, é 


7930, 


com 10 


“im dos bilhe 


“a Stnibéro 


nã fia das Aldas, - 
| Em quanto és 


erairio: 


bomba, 


o di dt 0% 


pre Pipas 


flammóu-se. 


» “Oveaixei 


seguintes o RD do decreto de 10 de de. 


anja todas, 
6 has serã 
1.º Nos recibos, pelo siguntario ; 

2. Nas letras de cambio e da terra, pelo ne- 


3.º Nas letras sacadas em territorio pprtuguez, 
para serem neceitas em paizes estrangeiros, * pelo 


4.º Nas letras de cambio e da terra ú vista, sem 
preceder neceite, pelo siguatario do recibo, 
será valido feito nas propriasiletras,. 10,4 
quase protestarem por falta de 
acceito, polo escrivão do protesto, fognécendo o 
Fapresentante ns estampilhas ; 
: gseriptos, notas promissorins, 
bilhetes de obrigação, Ei no 1 
banqueivós , vales; ordens;ou bilhetes dercobre e 
outros papeis, pelo. signatario ; Gab saio 
77º Nas aeções de bancos commercines é com- 
panhins, pelo primheiro divector que as assighar 
8º “Nos' cartazes e 'anfinncios aflixados em lu- 
gares publicos, pelo signatario;, quando, 
não o havendo, pelo, director ou gialque outro em- 
gndo-da empreza que os, mande ai : 
Art. 25º Quando emiquinlquer docitmênto a as- 
signatura, que tenha de inutilisar AsTospectivas Bse! 
'tampilhas, nos termos do artigo precedente, não fôr 
escripta, solrra; elias, «considera: 
como. mão: eellados ss 1547 4 
«Failencia—»P, 
Bial 'do”Corimercio 'd'ésta-cidado de 2% de 
outubro foi declarada abértii 
snr:' Joaquitiy Dias da Cunhã ; negociante 
d'esta cidade, à contar desdg'24'de' setembro | não estavam em | 
RR “|aminguem, que esperassem à riánha: 
Foram nomeados curadores: fiscaes os, 
snrs.' Domingos José: Monteiro:e "Francisco 
José Fernandes Dourado. a 
Loteria de Lisboa: — Os. bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 para: ci! 
mana extracção que hontem teve lugar, fo: 
ram os dos mumeros seguintes À 
v Numero 9806 com-25:0005000.. 
"Numero 9481 com 10:0003000. | 
Numero 8267 e 9769 com 1:0005000 enda) 


m. sh as vu tot p 
Numeros 9427 e T763 com 5004 cada um. 
8339, 7840 e 7883 som! 
ligencia vos. oferecem a, auspiciosa perspecti- Numeros 8026, 8785, 8709, 8671, 8998 
e/8917% com 2005000 -cada um: ir 
“ Numéros SL4L, 8240, 0053,8433, 8735, 
91, 9197, 8768/8598,] 


290, 001,,.96755 
8398, 9685,/8204,.9005, 8649,:8029,/8820, 
30, T784,/9374, 9599, 8390, 9448/9855; 
a309! St 9245) 9171 1824, 838969499) 
000 cada um, . isso 


Para: esta-cidade os maiores 


| um quarto domumero 9769 com igual quantia. 
| — Vendido: pelo; pi “Marquies: de Carvalho 


endido pela, sny.* 
outro bilhete premiado: 
e 


manhã, esteve. para, aco 
| nistro na casa do surrad. 


tias não foijá preoisg: nagamos 

148.5 horas da tarde por pouco que se não 
dem um sinistro gomo o que fia, pouco hoirve na. 
rnardaiLada epela:mesma causa originado... 
| No arimazenr de aguardente que o snr; Maz 
noel José Francisco (Gomes tem no caes dá Ri- 
beira andavam os .trahal 


dimento 'erfi que 'se"trasfegava vma 
d'ellas, cahiu uma porção de aguardente so- 
breja luz que um caixeiro tinha.na mão o in— 
“º Q eaixeiro não perdem a coragem, é, 
tanda-se, PA Apa 
simique o foga se communicasse ds ont 
ficou queiniado;na mão direita 


upa — 
º do corvento, por diligências do snr, 
gedor de Santo Ildefonso, foi capturado. 
into): que, sendo, ém Aveiro; criado do 
n Joito Cutlos Ogbrio, d'hll5 se gvadiay tou 
bando a seu ama e à dous griados da casa, X 


d pmpregar o sello de: 


» que, segundo as profl 


ou inutilisado, este 
parte ou no todo sobre 
s, quando fôr mais di 


inutilisadas : 


que só 


ou mandados sobre 


hajazee: 


ah 
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sentença. «do Pri 
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Íg12, 80 
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premiosique 
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idos Com 5008000. |] 
iuya Cunha parte do, 
om igualoquantia, 

48 TE hotas d 
cer um gran, 


tempo) alguns | 


res à trasfegan 
MiSor o obg) reo3 5 DuoTÃ 


miroup oftuy | 


10" hórás da manhã 
res 
Ma 


PR id ala Ling 


to 
9 docnmento | 


»| vavelmente não teria sido pre 


Miguel da Silvas. - 


n “apagar o inden- is 


fig | 


de, | Est 


ticia-do roubo, pondo :a policia de.sobre-aviso, | À 
Manoel Pinto não contou com estecontra | 
ia é imaldiz agora à electricidido! | 
do trouxe comsigo. os objectos roubados, 

que se suppõe deixúna em Ovar, para, onde se 
expediram as ordens co) 


nisi oe ed 
Hoje deve principiar a commissão da fre 
giada Victoria os seus trabalhos. 
“olicelho de Gala. — Na soxta-fei- 
jo posse da administração do concelho 
9 administrador effectivo o snr. João 
Reis Castro Portugal. 
Noticias de Cabo Verde. — (Da 
«Revolução de Setembro») — As communi- 
cações que hoje temos d'esta malfadada pro- 
vincia noticiam uma deploravel tragedia a que 
nos abstemos de fazer quaesquer commenta- 
rios, deixando a simples exposição dos factos 


ao veredictum do juizogpubli lan 
tesponsabilidade dont 4 i 
o taes barbaridades causa primitiva. 

4 Uns quarenta ou cincoenta presos da ca- 
deia denominada trem da Villa da Praia, ti- 
raram no dia 3 do corrente os ferros a outro 
presó que'tinha já os “punhôs'e dé perhas mui 
to inchadas com o seu peso. | 

Sabendô Ísto'o carcereiro fot Aprisão para 
de novo o agrilhoar. Os presos tumultuaram- 
sê oppondo-sé a isto, é pondo o fóra da porta. 
Queixou-se disto 4s authoridades; e alta noute 
apresentou-se o delegado do mihisterio publi” 
co, o escrivão, e juiz acompanhados de uma” 


força militar “com “arms carregadastá porta 
da cadeia," ab 1 é postando os" soldados 
as diferentes aberturas. é a 


ram pára”fóta quo não entrassem, que elles: 
não estavam em desórderh, e dio fariam" tita! 
ú “De fó- 
ra amêáçáram-nos » É Os presos arrémaçaram 4 
poe armada algumas pedras! As aiithorida- 
bntão Mandarin fazer Fogo, 668 soldados! 
'desfecharam. BataTaroo 
—— Esta descarga produzit a miórte iltimedia- 
ta de dous presos, ficado também ns fe- 
ridos depois de um confinado tirotéio." v1» 
* Por cima da enxóviá em que se passomw es: 
ta'stena sánguinolenta Estavam presos ósshrs. 
Marcellino Freire e Eduardo Rodrigues comi” 
suas familias, e como algumas balas yararam 
o sobrado “elles assustados correram ds janel” 
las gritando” que sulvassenr'a vida a suas mi 
lheres e filhos. Parece que então o delegado: 
substitáto Se dirigiu à estés presos &os deixou 
sabit sob sta responsabilidade: mândandosos* 
parasitas casas 0 pe soraia! Ta anniov 
Os habitantes da cidade: ouvindo” a tas 
deshoras'o estáripido dôs tiros, jalgaram'que 
o Batalhão se havia revolticionado e” deixas 
ram em desordem suas casas, fugindo ' d 

dade Ob eomannios cup pa 
S6'depbi de toriminado este” prave con 
flicto é que o administrador do concelho 'ap* 
pareceu"a informar-se do" casó, pôrque pro- 
vindo. d'elle: 


pa 


“ Docúmento honros "'Fémos 
présente uma cópia” da “ordem quero sit. az 
vermador militar de Valença -dirgra'd guarito 
qão Maquella praga! por occasiná da marcia ds) 
2 batalhão de infantema"n.918/7 0h o!uomnl 
Et dooniionto honroso paráilo rbginiténo 
due ertence o mencionado” báté 'é 
so 6 públicatios + - 

« Quattel'do governo militar da praça dé 


ciplina, devida 

dp 
fia caprich 

ar v 


“a 5 bonstalido” una qué tivesse” 
(entre tódós a mis pequena rixa, darido” 
assim' uma prova de que O soldado brióso sabor 
feitas os deveres da sua nobre rofissão! 
co 
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Hana infanto aguiog anfantotir à ER 
“Assignado =" Dúnrto JossPava, brigadbr 
j DR ovorhador o ouro finas 
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ee 
assim, nem por descuido se acha illaqueada 
nas armadilhas dó amor. 

— Mas deves ter sentido uma aspiração 
que é comimim': devester sonhado uma 
mulher. j ! 

— Não, porque adormecia sempre corri 
à batra de ferro da desgtaçã sobre o peito: 
As mulheres 'que via nos mois sonhos éram 
minhas quatro irmãs lindas, desampitádas, 
e pobres: Tinha/o coração cheio d'ellas, A 
providencia divina tem-me feito a mercê de, 
não ajuntar uma quinta imagem ás quatro 
infelizes que sobejam á minha sensibilidade. 

— Ora vamos — tornou, Felisberto Ta- 
veira — Corinna da Soledade não é mulher 
que algum homem veja isentamente. Não 
te havia ser penoso amal-a, pois não ? 

— Tem graçaa pergunta ! — respondeu | 
Azevedo com affavel sorriso — creio que me 
seria muito facilamal-a, se cu fosse Polis y 
to Taveira, ou um d'esses mil que recebem. 
um raio d'este sol universal da esperança ou 
da alegria. Como queres tá que a minha nl- 
ma saia do seu abysmo esciúro, e vá como 


mms meo morrem 


grimas que são suas: ha um chorar que vem 
d'outrás angustias mais severas é profundas; 
e a meu vêr, estas lágrinitas vão no coração; 
e devoram o sentimento inelindroso do! amor. 
E una theoria, que estás compóndian- 
do pára um futuro livro, mea Azevedoj-es:| 
timo que desbanques'o Balzac, é Ovidio,' 0) 
Sthendal, o Castilho, e quantos escreveram do 
amor e da arté de amar; entretanto, cons! 
vem-to recolher experiencias: Começas uma- 
nhã a experimentar no “baile da Porte da” 
Maréal Ho vasto D vinotud 
— Tú'és tão bom quê 'mo “deixas ficar 
em casa ! e Azevedo. pis As 
"Não pólso: dei a minha palavra'á Co 
rinna, contando com a tua condestênden: 
— Tremos — acudiu'Antonio'd' Azevedo. | 


|, N'êste thesmo dia, Jodquim, guarda-livros 


dos Taveitas, foi ao quarto de seu irmão, e 
disse-lhe : ; q. u 

— Trago-te uma bon noya, Antonio. O 
snr. Taveira chamou-me ao setiscriptorio, e 
augmentou o meu ordenado a am conto é'da- 
zentos, pará (je eu continuasse à dispender 


- doida banhar-se ná luz imiménsa, n'este mar 
de paixões deliciosas que eu mal conheço dos 
romances, que traduzi, coino quem copia ca- 


racteres hebraicos, sem os entender ? Men | d'ellas, e ém teutiome. Agora vê tt se preei: | o! Calla'te, creança ! 
âmigo, eu creio que o amor só resiste ás la-!sas de alguma quantia para os tous arranjos, | tonio — Se as nossas irmãs-hão-de ir comnos- 


na minha 'decencia e pequenas negociações 
que faço a quantia que dava a nossas irmas: 
Beijei-lho ty mãos, e'agradeci-lhe em nome 


tao) iemomo, foda à gente mais, infeliz. do 


que eu tenho de sobra. Se queres tornar pa- 
ra) Lisboay'vai," Antonio, «que! te nió hão-de 
faltar meios: D'aquia meia duzig de annos 
as” hossas irmãs! podem estár casadas corti las 
'vradores:rdmediados, se: eu tiver vida e sau, 
de. Dous mil cruzados é um bom dote para; 
cada uma, e; eu sinto-me, com, bastante apti- 
dão, e fortana, para os grangear de dous em 
dous annos, sem lhes dilninuir a ellas a mesa 
da. Quero ver se tu agora com esta boa no- 
ticia te não alegras, Antonio ! Andas ahi tão 
acabrunhado q he. pareçe um yelho ! Qu 6 
ir pia abatido o desauidado.do teu aceio, 
ba-de, pensar, que algum. remorso te atormen- 


3 


quenós somos.. Se, foste contrariado, se tra- 
balhaste muito. para te formar , agradece à 
Deus a inteligencia com que, venceste, todos 


os obstaculos. Se não, tens agora emprego, 
tu sorás empregado. Os snr Tave ao mor. 
e teem muitos amigos na Capital, 


rem por ki : 
Jto pai' tio isso quê, em caliindo este mi- 
nisterio has-de 'ser “delegado ot administra- 
dor de um bairro aqui dor Porto; Depois, as 
nóssas irmãs; se'estivorem' solteiras, vem pa- 


bailes o nos théatros! 4 031) r 
interrompeu An- 


ra a nossa companhia, e vão comnosco “aos |- 


| cô aos bailes € aos theatros, como queres tu 
gua elas, casem/ com lavradores; dotadas a 
lous milk cruzados !. Vê se as dotas, Joaquim; 
esdá-lhes os seus, maridos, lavradores, e não 
as chames, 4, cidade. Não te lembras d'aquel; 
les choupos.onde cantavam, de madrugada e 
ao janoutecer os pintasilgos, debaixo da ja- 
nella «do mosso quanto?“ j coduino 1 
noerrobemabEBs ne amb som plate lh .ofunaai 
— Pois olha que.não ha musiga mais.sua- 
ve.» corações folizes ! Deixa que nossas ir- 
mãs a gosem por inuito, tempo ; que, se a es+ 
quecerem; por outra, em yão te cançarás em 
dar-lhessnovas alegrias, Faz porque ellas não 
tênham de vender o seu patrimonio que) está 
na pequena propriedade onde, os. passarinhos 
cantam «nós clioupos, é onde. 0, anjor da. paz 
móira-com elas. Em quanto av offerecimen- 
to; -queime; fazes do, teu dinheiro, meu, bom 
irmão, rpóde: ser: que eust'9, acooito para uma 
longa viagem, visto que jáinio sou, aqui pre- 
ciso para meditar no; futuro jesteio, da nossa 
familia. fas o ' Ds!) 
1! “—— Pois onde queres:tu 
quitnsim os sbobiwaih ob 13 9) 0 907 
» + Pehso em ijao Brazil. Dizem;me que 
ha alli trabalho: para;0s, braços de todas as 


es tu ir 2 atalhou Joa- 


espirito enfraqueceu-me 0s-Braçõs, 6 Verdade; 


mas, ainda assim, quando gu poder acabar de 


todo com, este incómmodo. 

a seienoja — a minha estup) 
cia! então púdo ser que, 08, braços se revi- 
gorem, e eu restitua 4 minh: 1 


Es 


e paiz! Anda, om 


diga chega a mortifica, 


nhecem aqui; mas escuto, o.que.se 
quissimos que por ahi vagueiam d 
affectando com jactanciosa necedade que o.Por- 
to póde imitar Lisboa no seu, peculiar caracto- 

istioo, da; vadiagem, Vexamo, à actividade 
d'esta boa gente, que, parece traball | 
santemente, para, dar nome 


commerciante, do artist, da Sept, 6,80 
ultimo operario,; Esta ancia de de 


spede, chamado 
8 mutil scien- 
Parido 

pria; dignio 
Cao 

6 pensa 
E ui eg 
tê, Jon 


trabalhar, incos- 


umilhado , ao, par do 


avo 8 


os mais má. 


-| mesmo mundo de boi 


des pou- | d 


Fua em rua, 


muita; 
ivel, sim, mas veno 
e ob tam 
a 


de labontoso a es- |. 


» me. E! ver que bene-| 3 
nações, e particular amor e bem-querença pa- | fica influencia;tem a labutação , as 
ra o portuguez que trabalha, O cansaço, do | teriaes mistores sobre, os espiritos éxolusivas! 


vece, E e) ten- 
cia sia na RAR NRÃO vabilho. 
O commerciante ageneeia grandes operações 
em poucas horas, as forjas convertem em for- 
mas maçavilhoges, milhases de angehas do for. 
ro em rapido tempo, o pocta, se outro fito o 
não desencaminha, realça na facundia o solec- 
gão de sous pocmás, o romancista, com esto 
paixões e febril acti- 
vidade, comporá livros sobre livros, sem lho 
sex mister explon idades do, vicio 
o 


quo 894 6 hq 


ind 
g esti 


abr Istiquo 
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E o WN 


Vavo 
encentre compradores! pl 


os. Talvez que os. 
dep o. Oi ed 
a de fig Ey Biguido 
le 


em Inglaterra. — 


No dia à pes E mez passado continuava a | guezia. | 
tempestade nas costas EE Inglaterra ; o agen- 29 5 Manoel foto de Ee ria o 
te do Lloyd em! Budo, perto da Bideford ex celta da E retesatat Ro) villa arant 


pediu para; Liverpool um: despacho telegra- 
hico. annunciando-lhe a perda de um gran- 
navio, do qual. pereceu tada a tripulação. 
Foio «Beencolena;-de 14500 toneladas, que 
sabira de Liverpool: «paraBorbaim; comum 
carregamento de; machinas, de carris de fer-|- 
ro, fios; telegraphicos o outros objectos. A 
ferpentado surpredeu-o á entrada do estrei- 
to;-procurando-acolher-se-ao porto de-Bu= 
de, despedaçou-se sobre os rochedos, e 
De trinta e dous homens; de-que: se com: 
punha a tripulação, só cinco se salvaram. 
Jornalista feliz. — O rt 
orença, recebeu 
ls EP de O 
cos cada uma, e as seguintes palavras 
ptas na carta! 
ré Caro Zenizero. E&Pêrsevela : fazer-le 
hei joutiras' remessas.“ Som velho e só, & 
fallecer fionrás /méii "herdeiro. Não procures 


averiguar o que não EUNA saber em TN 
BEGE, VEIA. re Em 
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to E 


four Merendante, author das operas «O Brál| /* porto. Manodt Josê Gomes Guimarães — con- 

vo de Veneza» O Juramento», «O Regente», ento José de Almeida — juiz C o Ph hi 

senao, H9iMorafii porão edi, ent pita, escrivão lv Pla) 

apezar de todos os al PAR emprega: e Pot bl na Benbrá tonio Pinto 1 ê E a—oontra ha. 

primeiros oceulistasdlTtalia, pará ha! e 

var. Barcellos. Manoel José do Valle Rosendo — 
ey 114021] éobtia Frdricthco José da Silva — juiz Barbosa, por 


-—Albam-de bordados. — Publicou- 
seo n.º 3 deste anno do Album de bor- 
dados para crochet, crivo, ponto de nó, 
bordados a branca etc; .de «que é editor = 
snr;M R. de'Faria, proprietario da typo- 
graphia: da rua: Formoza:s 

Journal dês Dimes etdes De: 
moisellês. — Recebeu-so ná livraria da 
enr.* viuva Moré'o n.º 12 d'este jornal, 
com o qual so completa, «mais; (um annordo 
existencia. Eiuma excelente publicação paz |' 
ra“hs “Sónhoras, que nó só alli encontráin' 
a par de lindos. figurinos 'a descripção das || 
ultimas modas parisienses, mas tambem uma 
collecção sempre variada e interessante;de | 
trabalhos proprius do seu sexo. 
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Thereza Dias da Fonseca, 


da Pio, sepultado na freguezia. 
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impedimento Casado, escrivão Cabral. 


D. Maria Candida Nazareth o marido— juiz Pinto, 
escrivão: Sármento. 
nO 


doiSilva. Tavatés de"Pinbo dE JUiZ Abranches ns. 
Lortyão Silva Pereira. 


bio Alb aquerqne. 


outros — contra Antonio Gato e outros — juiz Sar- 
mento, ves E 


cor Valénga.-0/M. PSLeoritrál Jonqjutmi Jode Bar- 
bosa — juiz Souza, esarivão Cabral. 


contra o 


EURO dra ari ie aro 


reito— juiz Pitta, por impedimento Sarmento , escri- 
vão Albuquerque. 


[a era, Angra José 


» ba 
E a, À di 
de Lia Antônio do seda] 

a de Loureiro. 


pets 


a: Rs da Niroo Wii Abd of: 
as 


Tho—contra, Frangisco José de ; A! 


Silva; Munahu— juiz Seabra, escrivão Silya Pereira. 
contr 
Ma Be 


Josb Aut E 
cri ae ab) 


e pm poupe 
O TIDO 


Siloga o Vinagre, 
des o 


José Custodio d'Azoyedo. 


eCosta e 


as ce PA A Aa 


 aDnos, 9.) 


decr cmi 


é , | Sentando eada um o seu modéllo em confor 


q RS comissão gbrandoo assim, «xepelhirá 


Freguezia e João da Fos 


Não houve HERe 


1 pa ri End id + 


João Novo, sepultado na fre- 


iimtina Casimira Baptista , 52 annos, 


is 3 menores. sepultados no cemiterio iparp 


ruezia de Santa BESTA illa Nova de G; ja) 
Brplisádos 2, sendo TARA masculino do 


CASAMENTOS 
-— 23-— João Ferreira, -22-annos; de -Coimbrões, 


Gonçalves de Mattos, 36 annos 
“Delfina Roza da Silva, 21 an- 


30 — José Joaquim, 20 annos, da Furada, com 
20 anmos, idem. À 


ops) AJA E 


» 2 — Francisco ira; ensado, morador NA rua 


“a “TRIBUNES | 
Relação do Porto 


PU da ts 


Appellações civeis 


Coimbra. Adriano Marques Pereira — contra 


var, José Valente Queixas contra, Antonio 


orto. D. Helena Augusta Pinta Monteiro, 
ERA Maria-da Coticoição aves Juiz Lopes, | 


Aggravos 


Estarreja. O dr. Antonio Maria Themudo e 


vão Silva pPerein 
de Básto: Antonio Jodl Poitelia as 


“nt Col 


tócontra o M. P. — juiz Cerqueita, escrivão Al. || 
buquerque, 


lo Lima. Francisco José da Cruz — 
. P, — juiz Casado, lions Sarmento. 
lar- —éon- 
ros — juiz 


«Ponte, 


Castro 9 MPR 


Monte Alegre, O M. P.—contrao juiz de di. 


aurea E C STA SSIGNADO 
ARA, LIBRO 


O 


Pao orações 
y Math a da Silva 
Antes da Ci Clênveiês dai sp 
il 
anha. ú 
et Firmo João, Ear da qe 


ai 


10414 


bas 2 el. Antonio Pedro Henr 


Armamar, 
iber=contra D. Maria Alexan 


'ardozo marido 
astro pai 


á 


dá 


, es 


tea José Ribeiro Dias e'miulher— juiz Velloso, és” 
trivito Sarmento. 


raujo. Lima juiz 


Celorico de Basto. 


Manoel Ribeiro e mulher 
ug Line; ben bn- 


Porto, Montelxo e mulher—gontrá 
Sarmento, os- 
Ê D 


pede je 


| Martins Alyes é outr 
mulher, a quéros 


hp escrivão Silva Peré 
Tnhel. José Elias Henriques — Contra José 


«| Dias do Amaral Ibuquerque. 
Pi TR 


Te Anna do 


Sm juiz Castro, por impedimento 
vão Cab Z 


mtrh Anguato Peti 


de 109) 


Mangualde, 


oiro qm 


bemih ob Agra c 

“lia Verdo.” Jolo Pereira Martins — contra 
pa 

Feira. Bernardina “Correa da Entariação = 

contra Maria Jonquina-e marido. 


Mofienta da Bica OM E 
filho de Manoel a 
O a Pad 

o: 


nd] 


cep tihtisco Jesó 
jó José Fernandes, 


ya 


CONHUNICADO! 


que NRÍSALSE,, QD NAM q, o 


O paira D-toncurso (dó!) ótumento a D. 
Concorreram dportaensés e 1 estrangei 


pra- 


programma; da: respectiva 'commissão: 
Jettra do programma,: w- escolha tem de "ser feita 
coma cassistentia da idea pemdio tá ausibias 
| dora. uilonvê 


viGongordamos com esto delicado procedimento | | 


aa cão encai 
pras 


egnd: vimeino ee 
prin veado as 
le 


b 
"re habilitadas impnrciães, despit 


te Velloso, escrivão Silva || 


| mae, réitniindo- sé ão Set cliofo, em Cut 


pita 
j uti depi fados 


ix tervii nos reis da 


io 8) dataços 


dos emos voreadores e uoa 
SR quelles trabalhos. 
a anda opinião ; todavia abi 
ERA a 94 condição do mesmo programma que pa- 
rece querel-a destruir, diz ella -+«A adjudicação 
será feita em conformidade, d'essa votação par meio 
de um contracto legal celebrado entre o artista 
preferido e a exe. camara municipal em sessão 
publicas — a esta condição parece não poder dar- 
deelho outra interpretação, senão que o publico po- 
derá ir vêr firmar o contracto celebrado. entro o 
artista a exe.” cama. Ora isto não é possivel, 
nem é possivel que o publico se incommode à ir 
ao paço municipal para tão pouco, e porque n'es: 
se imesmo din ou no seguinte os, jomãos lho no- 
ticianão aquelle fretor 7 
* Portanto: insistimos na/ nogsa- opinião.” 


sa abobilonp 


Folhas dá Madrid E 30 od outubro;, 
Pariz de 29, do Havre e Bruxelas de > 
“A esta data são já tres as esquadras 
reunidas. goas da, Grecia. Sabiasse que 
tinha para nfs g Eta ado e melo a, 
e o telegrapho annuncia, que tambem para 
alli fôra uma esquadra-austriaca. 
Como é provavel que 'em bróve á Rus: 
sia seja tambem: representada: nas aguas da 
Grecia por fonças maritimas, teremos: a ma- 
rinha da-todas as: potencias, ) assistindo ao 
desenvolvimento da singular revolução effe- 
ctuada na Grecia. 
A politica da não intervenção procla- 
mada pelos mais importantes jornaes da im- 
prensa ingleza , deixa o campo aberto a to- 
dasas intrigas cujo resultado é impossivel pro- 
Rg 
Em puta ainfluencianusãa ad o du- 
ue de Leuci '&, appares ubem e) 
a end É) exndid das as po As edo | Ea 
lho da rainha: Victoria; e não faltam parti- 
darios, nas fileiras da revolução, da candida- 
tura desúm filho-de Victor: Manoel: 
A 'vevoluçãoeomeçada em Patras, M 
né hi, e em todas às próvincias occiden- 
|| tao, do “reino, foi secundada na capital, na 
moute de 23 para 24 de outubro. 
O rei Othon abdicou em seu irmão, .porém 
um governo provisorio, presidido por Mauro- 
mendato, idepois de ter proclamado a deposição 
a dynastia a uma  assemblea 
nacional pará deei r sob Fê 


5 destinos. do, 


dá questão“ o Oriente, 


fuer grega produzira nas, ilhas Jonias « e 


ú pe 
VIENNA 28: +5:/Obrei eva. sie da 
Grocih) ben hontem a Corfú, sahindo 


Filo NB DE od] 
Garoa SR e 


O« Times» "dem; 0) rovas his- 
toricas que o rei feno oi ga 
Restiráç 0.-A Grecia deve gora elege] 
governo qi The convenhi , ratificando-o a, 
Europa. Observar: 1á estrictamente o prin- 
- ÀS esp peranças da 


cipio de não” intérvei 
engrandecimento da Grecia dependem do seu 


comportamento , oppondo-se-. hos a pa, 


se 80 isfostar turb) qi 
“AO AN eo 

sunreição grega, 4 Ioga 

- Segundo a “Morning Posto tinha-se pró. 
ti 8 Garibaldi o apoio. do goveino in- 

glez, se se puzosse à | frente da - insurreição, 

gre; é 
| grega revela-se, pela tendencia do | goyerno) 
provisorio para uma guerra daggressão , 
apoiando-se no anti de eo ar Pur quia, 


rio pinem oh,o bispo 


Naticias de Nono e/18 dizem que 
outra divisão de Mac- ga Pato: 


Vatios deputados ni na] 


em à inda, da ca-| 


) não seja 
e 


Outro ponto h 
Napoles, Presididos 


suas cartas de ; despedida. -501111 ' 
NIREN a Gazeta da Cruz diz que o mibistro 
britannigo será ;subatituido:por um embalar 
dor. 


up como! ab odnimas 08 


PARIZ 29. O Continham os abria 
ios € à preoccupação publica A respeito do SU 
Htado da Grecia. 157 OC) MTT1S DO GOIS 

Às pote; nda p protectoras resolveram não. 
recig e. deixar, ao) 
gio dos povos libei e absoluta d de ele- 
gera fórma de go vero a mais lhes, agrade. 
“ento VÁ Se — Houve consulta de fa-. 
varia ad tio a 
sibilidadg é opportunidade, de operar Ga 


Dalai, 
fUNICH e — Acaba io morrer « 9 car- y 


gu 


al Pi 
rai aa Pe pol sahé para pri, 
se coin O seu esp in é al ip 
ns 29.—0 eminente dr. em cirur- 


da 'My: Nelaton acaba «ido id 
e Ghribaldi:- Manifesta-se contr 


paixões, para em, Sencnhlha geral-npte: 
qparegar.  cursiso re + OE 


Sranição menos justa que porventura pertens 
posa «maquella. dfBoil taco ay O mesmo 
Eras lição do, referido programmr jdiz 
—s A approvas dos modêlios será feita por maio- 


vesporaitimá cura prómipti'e ra 
tu pr 


' ! 
vv Hoje mesmo. ds 2 da tardo terá lugar 


eul 


À 


Turquia, epor este: dggravar as! pes a 


támma annúncia já o abalo, que, a wiel 


A origem extrangeira, da revolução | | 


a ferida || 
jo am-| | 


de 
Ba 
Gui 


litros dey vitilio 5 


tas, 
to; 
tos; 


de 
ras; 


riços 6 1 embr E com linho em obra, 


DEI 
Ei PR 


4 tara com A J. Pereira Sobral, 3 eai- 
xões com pedra de louza. 


Desérabio, q. E. dos Santos, 534,24 litros de vinho. 


267, 
com Iaran 


nhia Porsoverança, 150 caixd 


reira, 22 caixas com Ipxanjas;, Guilherme. “Agness, 
4 caixões com ovos. 


de & Baker, 4808,16 litros dé vinho; Smith Wood- 
housé & C.º, 2671, 2 ditos de dito. 


bollas (e 4 8 “com | 
doc EA PS Ro SP 


4273,92 litros de vinho; Rocher Wigham & C., 
267, '? ditos de tos 
tos do dito; 3 

ditos de dit 


J. d'Almeida, 340 ue de cortiça: J. C, e Silva, 

12 ditos E) ditale 2] enixdo 

& Filhos, 2! 

lhães Carmo, 9 custaes de saceos. vazios: 
BARCH) 


Fernindos Guimarães, BI fardos com asp do coi- 


pass rogo ess 
Qrei.e a 'rainhatinham chegadá à Trieste, ; as 

«Et imuito áventurado calchlar as conse- me rega de garen 

quencias da revolução. Basta-dizer que ella | LONDRES. <B igugr Admiral Nelson, 211 

pôde reagir nas relações entre a Grecia ea! 


metr. cub., cap. Stniner. 


“| Edvard, cap. Jones, 


Pesbtoariimirel paia? pr téção! no mes /dê pis 
tubro 


(Vi gi! q NY BY 

o-tem havido combate algum sério no | Far 620 

E benta fpaadar batalha; doi Perrysville. Frigo pes BETE a 
gil continua perseguindo os con) |, Darbella, 


Feijão branco 


et votre divers ponhores, ., 138 Laago 
= o dd ON 


mi 
NIENNA 29:10 imperador, ao: Sidarta ao “8293000 
à deputação, hungara, pronúncit pálavras de | Creditos dive 1 PAR a 
sympathia e conciliação em favor da Hungria, | Emprestimo forçad nto re a 
TURIN 29. — Garibaldi contida ámgs Gusto a É Dag 
Morar; 1 Por more. nt PB os 


bi 


No: 


Fu 


tros de vii 
zeiras; À 


ata em obra; & Augusto de Magalhães, 534,24 


retas com azeiton: 
ses com batatas ; Jia Oliveira Souza, Guimarães, 
2 eunhotes tom pentes de chifte o 2 snetos com 
lfazema.; Maria, J, 
o “de linho o dito em obra; 


litros de vinho; 


068,48 litros de, vinho; Smith Woudhouse & C4, 
1068,48 ditos de dito; L. Vieira Pinto, 1068,48 ditos 
le 


Ito. 


centos 


movimento do fRERA (o) AMAR E 


» frade 
».“ amarelo. 


| alude 


apita tetital do Baile 
ivérisos dopositantes. | 


Amortisação do em) 


Ter as 


oURORRRÇGS de, expo) tação 
Novembro 3 

RIO DE JANEIRO — Na galera Olinda, €. J. 
Sonsa Queiros, 2 barris com presuntos ; G. O. 
riance , 1 caixa com calçado; d; F. Mont 
imarães, 1 barril com azeitonas GER cor — 
Dugrté Coelh, 1 com ro- 
SL bibioa de Inteddta PE Riso 


Ferreira Menerts , 700 anco- 
J. ronteis Eapês 9 225 cai- 


by 


1, cnixão com pan- 
À. Lucas, 1385,66 


IDEM —Na barca Monteito 2.º, 0. J. de Frei. 
» 1 caixão com imagens; A. M. de Faria Cou- 
130 ancoretas com figos'e' 5 caixas (Com pali- 
s;d. da Silva Vaz, 10 saecos com nozes e 8 cai 
À. Alves (Vieira, 150 ancoretas 
Canditlo Riboiib , 691,52 Mtros 
vitiho; M. de Souza Dias, 1 caixão com ro 
; B. J. de Paria e Costa, 2 ennastras com ou- 


M, Pedroso, 
Y 


Africa, Viuva Azevedo & 
m azeitonas. 
rca União, .J. |. do Oliveira, 


do 


ARA? AN 


“RIO “GRANDE “DO"SUL Na barcáPrês de 


LONDRES —Na escuna Patriot, Roborto Reid, 
12 litros EUA vinhos P. L, Caturra, 200, cnixas 
Croft & Ca, 133,56 litros de vinho. 
IDEM.—No patacho ' Aliniral Nelsón, Compa- 
os com antimonio. 
LIVERPOOL. —No vapor Braganza, d.C. Fei- 


DUBLIN E CORK.—Na escuna Clarence, Clo- 
PLY MOUTH— Na escuna- Flora, €. Smithes 


BELPAST No patacho Doria, Ofley & Cramp, 


Hooper Brothers, 406,8 ai 
, er, 1835,6 
U 


Era 


LEITH = Na escuia Fame, OBey & Cramp, 


E DATA BoudingBilós, . 


Gal ond rolhas; Pimentel 
elxes de cortiça. 
“IDEM —No patacho Nicholas], 3, de Migas 


LONA. — Na polaca Alicante, J. ”. 


SETUBAL. —Hinte Sol Dourado, mestre Ga- 
(NEW-XORE. -Batva Bondig Blow cnpo Via 
“erisroL, E Gascow. 


Completa descarga! U 

5 + Novkmbro 3 svlunt 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia. 01001 
| NEW: YORE—Brigue norúege Anaconda, 


embro 1 
CAS fikar — 1 caieno o 48 ancens 
Café—9 sneços. 


Granamito QUS A 


Ae dp saná—A gaga. 


BALL É 


goi 


Geliéros despacindós pera meza da | 


estiva 
Novembro 3 
Sulfato de ferro—5 barricas. 


1 bi sto Lona 
PEGO ranizam 
é SSB E] 
nho! indu. 4930,40 
Dito verde... kd 7962, “94 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
imo OO SEA E 28273,00 


. uisGs 
É to6/00 | e 


TIA JAN 


da). nacionaes 


ch 
vermelho 
rajado, 


i|jpara 2 de janeiro, 
ut 


D | VOs A nómeação: foi devinbom ni 


Fica fóra da barra : 

Brigues Mello 1.º e Gardina. 
Um patacho hespanhól. 

Escuna nº 26 Annie Grieve (bacalhocira). 
Um hinte. | 

O vento é O. (brando e o ma tumitanto agitado, 


Hontem is 12 horãs dod dv âia siávegou do O. para 
o Sum vapor. 


——— 
Movimento marítimo estrangeiros 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
25 de outubro Em E pe o Zephir, de Sines pa- 

dr OS TENAI + A 

] rito o E or Tartar, para 
Lisbon: “7 E 
Do Liverpool;. o vapor Frankfort, 
para tinhas. 21 


26 de outubro 1 
24 » 


by 
24 de outubro De Seinly ia aa | de Sines 
i para Dublin, com avariana mastred- 
são. a 
PASSARA O SUND 
22 de outubro O Super de Setubal, — Em 23, o 
Hilya, tomb 


"0 paqubbo And! a. 
de jgihir, em 25 do novembro proximo, para os por- 
30s do Brazil, é o Estromadure. 


pqusghencão: 
ES q 
Telegraphia, electrica 
(Dirigida á Associação Commareial) 
Lisboa 2 de novembro 


ENTRADAS 
MARSELHA, 21 dias—Caxamarim fr, Iris, 
MAZAGÃO, i3 dias. — Escuna ing. Mary & Ca- 


S MIGUEL 12 dias. Patacio 
PELA DRA PANDA 

prnoni -—Vapor ing: Asia. 
NTES.—Escuna fr. Daphne. 

Rio DE JANEIRO. — Brigue Luzitania. 

IDEM.=Bafta/tE Mutios) 4 0007 do 
MAZAGÃO.—Brigue Eurico, 
CAZA BRANCA.—Polaca fr, Charles Victo- 


“SETUBAL: Breda dude. Múria Thereza. 
DEMERARA;— Brigue escuna Clio: ) 


A ULTIMA HOR 
“—- Pelegráphia eletrica 


o “DESPACHO N.º6T9 4 


eo AM cel maitatassa" 


Commereio do Portu" 


M 


tharin: 


rine, 


040 


Do seu correspondente 


LISBOA 4 /DB (NOVEMBRO [A áitúião. | 
RAS É 28 MINUTOS DA MANHÃ 
AGAHRIVA 
Guieri ES AR TC? | 


tão cerebral, sobrevinda a um banho 


quente tomado no domingo, 


Não é fa; zer quanto é pro- 
furido o sen: to ER mn por 
tamanha perdas sd ii 
passeava dinda por Lishoa José Esá, 


tevã: ia de 
k A es são hojt aber: 
serão adiadas dentro de poucos dias 


CoA'cerca as 


dinda ha tle 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CSS UR A 


OS MISERAVEIS 


“Romance por Victor Ilugo 


'RADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva, 
BRA once notado vi poe: 


a Mirroa” 
Preço do 1.º volime 240 réis, do 2º 280 réis, 
E 3.º 260 PA do ADA DAMA CPO | 


2, 92,8",9ºc 10+ 
32 parte: preço 20 


3 Netscdo 
Porto. ins Nvrarias doa) Efe BU Tainoió Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na run 


do Almada. 
Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 


E e ; É 
PSA O O PRO. | 
des & 02, nu run da Calenda. 

“Wraga, na livraria do snr. Gortíátio Jonquim 


Barreto, un rua do Souto, q 
do enrg Antonio José 
5 


nê 


PB o ta 
EM cas Josg Rey Mucha- 
do, na run te Flores n.º 27. 
à Anfoniotle Souza) 
Maia, na rua Direita da Coro: 7 
Guimarães, em casa dos 
Para os snrs. assignantes do er Di do 
nto custam os quatro. primeiros volunes sr] 
Ee Dorm 


a Jalença, na livraria do 
NÉ: José Anitófhio 
MERRENA fila de S. Paio. 
venda ser requisitados aos Cutregadores 
| VIUVA MORÉ 


RIR e Coimbra 


A 
| 


para a nov: 
do Porto Ta 


PASSIVO: 


tas em circulaçã 


ndo de reserva, 


aee Commercial da Portoy13de novembro de 


Osdirectores, |. 
” Balthatar José Martins." 
Jeronymo de Oliveira e 


o) 


i 


uma nova é nuúmerosá junta, esse! 
— — 


a 


+ NãO entróly) nem sabia embarcação alguma, “! 


PAR' E MARITIMA 


DOUTA road 


448) 


“Bt a 0 


Castilho, 1vo 


na 


Em nde leilão da: prope bddo tl 
Auta da Boavista n.” 790.891 


| E PERTENCENTE AO-EXPOLLO DO RALLE- 


ob CIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS: 
Nº DE térluguimoscdias quinta esexta- 


da manh sendo (em primeiro lugar arre- 


veisvfeitos em Haniburgo;lonçás, 'erystaes, |' 
lespelhos, tremós, piano, livros! grande 
quintidado de: prata; “vestimentas | sendo 
alguma da móbilia-estofada do veludo en= 
cavmndo;ie outros muitos mais objectosque 
estarão patentes uma bora “antas” de prin- 


” ariiliod dtodurelabro! oie 


| eipisrnerk feito par Emo Bad demos. 
F. Pinheiro; (84707 |) 


CONI estampas — 
io Detavé Fenillet, 8.º ., 8400 
IMENDADOR, 2 "0525600 | 
[) nar TOR SERVANS, por Alexandre Du= 


MO Ho 


feira 6 e 7 do corrente, pelas 40 horas]. 


matada à iprapriedado evem isaguidá ros mol, 


CEU. hontem, 
oras da manhã, O snr, Alexandto 
Candido de Mogalhãos, cabelleireiro, mor: 

dor na praça da Batalha. n.º E 
ficios da sepultura, are ter lugar hoje ás 
Avg-Marias na igreja da Santissima Trinda- 
de — A viuva D. Maria Candida de Maga- 
lhães e sua filha Eliza Tandida de Maga- 
lhães e seu irmão Domingos Otero pedem 
jaas: stencia dos amigos. dio, fpado a este 


g A 
, Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(8467), 


Banco Comercial do. Porto 


is Lelo o governo de S. M. approvado 

as alterações do estatuto votadas pe- 
la assemblêa geral d'este banco, à direcção 
faz saber aos snrs. accionistas : 

1.º Que"aquelles que verem a sua 
quoti parte do rateio das “813 ac sões. que 
agora se emittem, na razão de ! rgcd 
vas acyões por cada uma das que fiáfsuem, 


+ podem desde já fazer entrega do preço 


emblêa geral, isto é, réis 
a oilavo, ou réis 2448000 


fi xado p la as 
30500 pn iu 


por cada acção, recebendo logo os res- 
peetivos titulos prosocios. 
2.º Que'o praso pára as jlitados du- 


Tará até ão “dia 20 do corrente mez de no- 
vembro, e que se “otbgba due dual es 
Snrs. que mão entrarem até” dquelle « ia, 
renunciam ao seu direil 
3.º Que tendo (sido, feita a divisã 
oitavos, com o fim de beneficiar 5 
mente ti todos os snrs. accionistas, nã 
dem cómitudo esses titulos — que são pu- 
ramente provisorios é para este caso espe- 
cial — servir ás pessoas à quem forem en- 
lregues, na esperança de haverem ias r; 
pectivas quotas de dividendo, oiqual & 
será pago como até agora á fade das asções 
initoiras, unioos litulos de fundo d'esto-bana 
co que a leivreconheca,- pelo quê sed torá 
nanecessariosque; os Litulos: de oitavo se- 
jam por meio de compra ou-de-véndareus 
vidos etrodados por neções 'inteiras.! 

“A direeção» lembra: por está oegasião 
aos Snes. ideoiohistas que“uma “das sitas ope: 
uipões 6/0 omprestimo sobre: penhor: dás 


*| suas! proprias acções o que va: táxi do Jur 


Sema à menov dás suas transacções. 

“Páflo;/4 de hovomiro aê 1862 
1» (Assignados) mms. + avi 
wloondl -Balthazar Joss abatido á 
q f deronajmo de Sosd Uniao 


E pen Francis 


ÃO convidados «todos lós “irmãos! d'esta 

confraria para-se reunirem no côro d'esd 
tá igreja; domingo 9 do corrente, opeliio 10 
bprás dá vifianha, paraiso proceder 4 eluis 
çãp da nova meza pararo: - pet amno de 
186, RA 7(3466)' 


TRT 


“EE CENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSE” GONCALVES PARADA 


0; Adr vistrador, da, massa conyida todos 
“us sm | dredotes!á Edge io! A) 
bunal do mercio, pela horas do 
dia 19 do corrame, Veia do péli snr. 


juiz comimissapio, parar “dolibeiaróm segu 

tem ique sé faça entrega ou viabandono, 

ao sur: iBdudrdo Mosor, de/26:e meia piá 
pas ou quártollas com aguardente, existens 
tes nacalfandêga! e cujos: conhecimentos 
existem em seu: poder emgarantia-a) pos: 
nhor da quantia de 1:3339500 vô) que 
diziter-lhe ficado 'a dever o fallido, ou se 
querem que se: questiono: papa-a” entregar 
ou substituição dos conhecimentos. « 
v0: administrador droga a comparencia 
do todos os snrs. credores, por sivotwipor: 
'Prócubador, visto que «Pesta- ideliberição 
flapçádo, a prplegod” seu a liuidagõo da: 
massa. 
ot apllicilidon eaGd 


:Pelgnóiras. 


corrente, no lej sim do Prsarilis 05:SBy 
) e proceder á arcamatação judicial das, 
dividas activas não cobradas constantesida, 
relação existente no cartorio, depaenzho o: 
mesmo tribunal — Lessa; 

0s 


EFALLENCIA DE MANOEL JOSÉ DE SO 
ELAS 12 horas do fia, 12,do corronte 
P nã. de S nto Am róndA B, se hy dá. 
proceder à ematação judicial de diver- 
sas tnzenda: a mercearia, 1 mtensilios de 

loja, tudo louvado barato como, consta, 

autos de fallencia de que é escrivão o E 

tribunal do der merci Fa bo 

0 “sollicitador CF. B. Fe gueiras, 
its - 


ANTONIO, popaui: ARA) 


inudoa ;Seu estybel 


Ay a mn de » drioa anti 
iba: i 3196), 


glua ad 
de Domingos: peucddiaa 
neiro,mavrua da Boa Vista ch? 200, 
continúa ahnver' nobbezas phetas miiJus— 


cimento 


a rua do 


EDIT ani oh rapau 


5600 | Lrosás,. glacés de superior qualidade, sedas 


“do côres para vestidos de senhora, setins 


de vórias MOfgs 5 ditadas abbfezas 
para Ópas, ago es fazenc 


A dd R 
das do algôdio, Anal prt Bros Et 


6957 
CA] 
FIGUEL Antonio. Pinto, mona. para a, 
rua de 8. Joãom,º Be 8. Tem para vens 
ter aguardente de canna do Peraly em barpis, 
e garrafões, e aluga 1, tias e casa que nai 
na Praçu da Pobejrm n.º8 13. 1h, try : 
pm (2468) 


ENDEA SE, uma: propriedade em icons 
trusção-ná rua da Alegria. 312 (ans 
tigarua 24 de Agosto) 'com grande quins, 
tal ajardiiádo, muitas “arvores de fraclo;! 
ngua de “poço, boni tanque, romada 6 lin- 
das vistas para toda a' cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º! 24 a 26. 
(2348) 
cu syal 
Venda de návio 
M, o dia 5 de novembro, ás 11 horas dg' 
! manhã, se ha-de jantematar, no; escripto- 
rio do corrector A, E, Urpia, rua dos In- 
glekes n.º 71, 'a bem construida barca por- 
túgueza DAGPIVAN, pregada e forrada de 
cobre, Quer exigir vêr o seu inventario o 
póde fazer no estriptorio do. mesmo cor-. 
rector, (8868) 


JSTODIO' Ferreira Barbosa agradece a 
todas as pessoas que no dia 31 do mez 
proximo passado o honraram com a sua 
“assistencia no enterro de sua filha me- 
mor, na parochbial igreja de Lordello. 

(3461) 


RR] 
REDE CS 
AGRADECIMENTO 


FAisuIm José Hyppolito e Sebastião José 
Hyppolito, não podendo agradecer pes- 
soslmente a todos os ill.mºS e exc.mº snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir ao 
responso de Sepultura de sua muito pre- 
sada esposa e cunhada, D. Margarida Mi- 
quelina de Aravjo Veiga Hyppolito, na nob- 
te du dia 24 do mez p. p., na real igre- 
ja de Nossa Senhora da Lapa, o [fazem por 
este modo, protestando-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (3460) 
CER OR ROSS 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresen— 
tação, do commerciante 


U 


E 
C 


d'esta praça Joaquim Dias | g 


da Cunha. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia n'esta antiga, muito no- 

re, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante da praça d'esta ci- 
dade Joaquim Dias da Cunha, proferiu o 
Tribunal a seguinte 


SENTENÇA 

0) Tribunal Commercial de primeira ins- 
tancia do districto do Porto, sendo-lhe 
presente a declaração feita e assignada pelo 
commerciante d'esta praça Joaquin Dias da 
Cunha, de que cessára pagamentos no dia 
7 do corrente mez, pelo que pede a abertura 
da sua fallencia, declara, nos termos do Co- 
digo Commercial, artigos 1:121,1:123,1:129, 
1:131,  1:155 e 1:161 ao dito Joaquim Dias 
da Cunha em estado de quebra, fixando o 
termo legal da, sua existencia a contar do dia 
24 de setembro ultimo: nomeia curadores 
fiscaes provisorios os credores Domingos José 
Monteiro e Francisco José Fernandes Doura- 
do, que prestarão juramento nas mãos do 
jurado Francisco, Fernandes 'de Magalhães 
Basto, que: fica sendo.o juiz commissario ; e 
ordena que se, ponham sellos em todos os 
bens livros e documentos do quebrado, e 
se proceda ás mais medidas provisorias, af- 
fixando-se e publicando-se esta Sentença por 
certidão, expedindo-so as ordens e fazendo- 

se as intimações necessarias, 2 
Porto, em sessão de 27 de setembro de 
1862. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
| O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno. Tribunal do 
Commercio da primeira instancia do Porto; 
3 de novembro de 1862. E eu Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco a subscrevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 

h é (3459) 


Companhia geral da Agricultura 


“das Vinhas do Alto Douro 


A direcção d'esta companhia, em virtude da 
disposição do artigo 47.º dos estatutos, 
faz saber que desde o dia 31 do corrente se 
pagará na:sua contadoria, em todos os dias 
não santificados, o dividendo do corrente an- 
no, das acções da mesma companhia, a rasto 
de 68000 réis por acção. 

Este pagamento será feito á face das pro- 
prias acções, que n'esse acto serão carimbadas 
com o sinete competente; passando os porta- 
dores o respectivo recibo da importancia que 
receberem. 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão oneradas de qualquer 
fórma, é indispensavel que os portadores jun- 
tem a authorisação das corporações ou pessoas 
a favor de quem são esses encargos, para á 
vista della, se lhes efectuar o pagamento. 

Se, pelo contrário, forem essas corpora- 
gões ou pessoas, as que reclamem o dito paga- 
mento, devem ellas apresentar ns respectivas 
acções para serem carimbadas, e passarem o 
recibo. 

Os exemplares impressos e selados para 
taes recibos, poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os nã Contadoria da Companhia. 

Porto 29 de outubro de 1862. 


(8408) 


E” o dia 5 do corrente, na vua dos In- 
glezesn.º 71, hão-de arrematar-se 35 mi- 
lheiros de arcos de pipa sortidos, uma por- 
ção de passas de Alicante, uma acção da 
Companhia de Seguros Garantia e uma dita 
da Utilidade Publica. No mesmo escriptorio 
se vendem pelo preço do mercado inscripções 
e coupons de 1008000 a 1:0008000. 
(3427) 
UINTA-FEIRA 6 de novembro, pelas 
10 horas da manhã, na ponte de Cam- 
panhã, junto ao rid Douro, haverá leilão 
de uma grande porção de couros seccos de Mi- 
nas, que se salvaram do incendio que houve na 
Ribeira, mas no caso de chover, ficará o leilão 
transferido, para quando se annunciar. 
Porto, 30 de outubro de 1862. 
(3428) 


Novo escriptorio de agencias 
Na rua de S. João, em Valença 
Nº'STt escriptorio recebem se fazendas 

á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis crimes e ecelesinsticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para 6 dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para O idioma d'este paiz, etc, etc, 

A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 

Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


ATTENÇÃO 


Ma rua Escura n.º 43 vende-se um pa- 
pagayo que falla bem, (3444) 


A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fógões de sala e (ren- 
tes de marmore para os 


mesmos. 


UGA-SE desde o 1º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem pára vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. p 


ERER . 

A' caridade publica 
D ANNA de Jesus Almeida recommen-' 

* da á caridade publica Antonia Casi- 
mira Teixeira, moradora no Árco da Van- 
doma n.º 7, que se acha enfermae na mais, 
extrema miseria ! 
U” individuo com habilitações e prá- 

tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com-/ 
mercial. 

Propostas com «as inicises A. R. S.,! 
no escriplorio d'este jornal, 

(2374) 


no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Tracta-se 
Qu quizer comprar uma casa 
na rua de Traz n.ºº 207 a 211 


a 
falle na rua de Bellomonte, casa 


n.º 20 e 22. (3225) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac 
ções dos bancos. 


Attenção 


CHOU-SE um caixão com velas na es-, 

trada de entre o Porto e Coimbra. A. 
quem pertencer o póde procurar na esta- 
ção da diligencia de Coimbra, rua Formoza 

n.º 394, e dando os signaes certos se lhe en-; 

tregará pagando o importe d'este annuncio.| 
é (3448) 


ANrono de Bessa Leite e & C.º mudaram, 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 

1. (2950) 


Lições de harpa 


(610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU de Pariz lindissimas capas e 


LLE Columbini, harpista da orchestra 


M. do lheatro lyrico, empregará todo 
o tempo que o seu lugar lhe: deixar li- 
vre em dur lições d'este instrumento. 


páletors para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modêlos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 


!PABRICA DO ESTEIRO 


(3458) 


LYCEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 

3. EDUARDO VON HAFE 

E 
F. F. KEGHELS 

CEDOFEITA N.ºS 254 A 262' 
ESTE collegio, que se abre nodia 3 de 

novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e exlernos. : é 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundária, bem como as que são, 
precisas para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(8410) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA 


Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 


perior. (2945) 
Fabrica mechanica 


DA 


VICTORIA 


GRANDE DEPOSITO 


Largo de S. Domingos n.º 39 


FABRÍCA MECHANICAMENTE 


XCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.4, 3.º 

e 4.º qualidade, biscouto e bolacha 
para embarque, biscouto e bolachinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e pão dôce. 


VENDE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham-. 
pagne, Bordeaux e outros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da-melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservos em vinagre puro de vi- 
nho, aguardente der canna, licores, bola- 
Ichinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. $ 

Preços rasoaveis, com desconto, para 
tornar a vender. 

Acaba de receber um variado sorlimen- 
to da melhor bolachinha ingleza.. 

. (3245) 


Rico queijo suisso, e 


stearina 


Largo de S. Domingos n.º 33 
: (3326) 


N.º 30 
(8283) 


“A LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. a 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
; ; (2041) 


Nº rua. do Heroismo, ao Barros Lima, 
DR n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2614) 

lidade, de Cabo Verde. 
(3413) 


7 SOLA À FRANCEZA 


79 a 81 vende-se café 
em grão de superior qua- 


FONSECA 


Corlida sem calnem agua forte prrREIRA 


DE CAMPANHA 


ou 
OUTRO QUALQUER ACIDO CORROSIVO E BATIDA POR MACHINA A VAPOR + 
PREMIADA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE Já 
/ E 1861 


cox 

MEDALHA DE PRATA 

VENDER no principal deposito em Cedofeita n.ºº 115 e 117. 
Na mesma rua n.ºº 172 e 174. 


Na das Taipas n.ºº 20 a 24. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


(3178) 


JOPONoS 


“SULFDE Uo)pacêuneg Pres paei(o?) 
Otto Bôrs, Blonde], Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade 'e provincias, empregou todo 0 esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêlos para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD; e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, o objectos 
correspondentes. - 

Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


e ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


(1821) | dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE CHAMPAGNE de queli- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. h (3330) 


AVISO 


goio Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem: desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
co rasvavel, (2676) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega nº 4 


Ea E a prod (1333) 
Velas de spermacete 


mineral 
PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
lase em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro-da Alfandega n.º 4. (1335) 


E” a rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordados para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho. (3398) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 
pssruesras de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
à honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufacturn se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
mecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


Jenço. 

J, GOBNELL & CG. Pomada: da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

3, GOSNEÉL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes. 


bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo der al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
déor, etc, etc. 

* J, GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes do todosos feitios e 
todus os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. i 

Deposito, rua do Almada n:º 151. 

: (2081) 


“mento de agua, cannos' de 


despejo, ete. 
EStES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto, 
(1682) 


Deposito de pozzolana 


Robrico Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 
(1152 


J, GOSNELL & 0º Sabão da nobreza — Sa- | 


Tubos bilumenisados paracencana- e 


“GRANDE LEILÃO 
“Por intervenção de Souza, Bragá & (.: 
-Rua do Bomjardim n.º 74e 76 


EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


Nº quinta feira 6 de novembro e todos os dias em seguida até findar, desde as 2 ás 8 
horas da. tarde, haverá leilão de uma grande porção dos seguintes objectos : 
Louças da India e Japão, jarras e jarrões da India, apparelhos para chá, crystaes, cas- 
quinhas, lustres, caixas de charão de costura, jogo e viagem, Christos e; santos de marfim, 
madeira e júspe, cobertores de damasco e de seda é outras sedas antigas, tonlhas de li- 
nho adamascadas, vestimentas para missa, uma grande e rica collecção de 
pinturas a oleo, antigas e modernas de grande merecimento, e muitos outros diver- 
sos objectos, etc. (3440) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


CORRESPONDENCIA 


Com A 


COMPANHIA GERAL 
+ “TRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


VAPORES 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


CARREIRA 


REGULAR DE 
ENTRE 

Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 
Vigo, Porto, -Lishoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


= PREÇO DAS PASSAGENS 


1.º CAMARA 22 CAMARA CONVEE 


Eres e RE dd 
Para Lisboa. 75600 48750 25000 
Do Pórto ne diãa 30 de cada mez | Cai. siso abáiio 78100 
| » Malaga 288350 185900 95000: 
Da barra do Portonosdins 6 decada mez |» (ig. Per E 


Camarotesde Camarotesde Passagens des 


2 passageiros 4 passageiros | prôa 
: Para Forte de França “1735200 “1485200 "948500 
Da barra do Porto nos dias à de edema! » Santiago de Cuba | 1975300 1785200" 1135000 
» Vera Cruz...... 2248100 2015000. 1223300 

Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os | ? 
AGENTES NO PORTO 
* ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR & cc. 
; gs UNIOR é 

RUA DA FABRICA DO TABACO-N.º 30 * acids 

(822) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, , 


Liverpool 


O vapor inglez — 


BRAGANZA, — cápi- Neri E. J. Warhe, sabe com bre 
tão -M. ' Conollyy sa- ; gidade. Sea 
hirá sabbado 1. de no- (8293)'4 


ss 7: » vembro. 


Consignatarios F. Chámiço, Filho & Silva, a 
em so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Cárlos Coverley, 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DÓRIA, — capi-- 
tão William M. Bride, sabe até o 


rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andár, fim do corrente... 
Ro ND (397) | da BEN o ol 

DE dO as > OT a 0 47 0. OM Quios 9 44 
Lo» “| Bristol & Gloster 

5 E À escun - WILLIAM ED- 


z FRA WARD, capitão David Jones, es 
hdi Send! UDAa ns! PR aÃ 


+ hir com: brevidade. «0. 


Londres 


: A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim, do. mez. 


(3296) a 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 

Tem lugar para carga. 


ati » — comman- 
* dante HenryW. Lloyd, 
sahirá até o dia 10 do 


roximo mez de novem- (8295) 


ro. 
| (Tem commodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73. 
(3348) 


Londres 
pa 54 O vapor inglez — 
GO IBERIA, — comman-! 
dante Roberto-Kava- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
; dres até no dia 11 do: 
mez de novembro. - 1 ] 
Para carga e passageiros, para 6 que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathins 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C4, | 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(8387) 


RA 


| 
(8199) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, — capim 
tão Buckingham, sahé com basvi- 


dade, N 
(8189) 


. 
rificado 

ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 

rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 

(2630) 


VENDER duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rim de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado à sua venda. 
(8423) 


Venda de predio 
UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, freguozia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 


bradadas e terreas, sidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque; terra la- 
vradia, arvores de frucla, malto e pinhal, 
E" proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar fallé 'na rua” de Ferreira 
Borges n.º 2L, 1,º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 


Nogueira. 
O caseiro da mesma se promplifica a 
mostral-a. (3152) 


Venda d'umbom predio 
VU": quinta situada no lugar de Aguim, 
freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de malto, e um grande pomar 
com agua de bica e de engenho.* 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e lracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530, 


(3008) 


ENDE SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, 


Gaz liquido do mais pu-, 


de Gaya, a qual se compõe de casas so-; 


(3283) | 


Consignatario Cárlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87 


Dublin & Glasgow 
: Rio Grande do Sul 


O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sabirá 
com muita brevida- 
de. 

Quem mello qui- 
-se q À. Miller & C2, rua 


(8346) 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova, 

» Quem na mesma quizer carre- 

a gar ou ir de passagem, para o que 

tem excellentçs commodos é bom. tractamento, di 

rijasse a Bernardo José Machado, largo da Cor- 

doaria n.º 50, ou no capitão à bordo. 


zer carregar dirij 
dos Inglezes n.º 73, 


(8907) 


mm, 
3,º feira 4 de novembro, 

S. JOÃO — Empteza Iyrica subsidiada. — 1º 
récita de assiguatura do 1.º mez, — A opera — FA-- 
VORITA: — À's 8 horas. 

“A feira 5 de novembro 
S> JOÃO. — Empreza lyritá subsidiada. — 2. 


récita de assiguntura do 1º mez.— A opera 
FAVORITA. — A's 8 horas, 4 


POSTSCRIP'TUM 
Telegraphia ectrica 


Ao Commercio do Porto 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Furia. 

Para o resto da carga tracta-se 

com C, Rodrigues Batalha, ou com 

os despachantes Gomes, Lima & C.*, em Cima do 

Muro n.º 155, (8384) 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA — sahirh 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar: 
E ra derem lugar. » 
Este navio torna-se recommendavel nos snrs. 
fassageiros por sua grande capacidade e excellen- 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôn. 

guse úiquelles ents. quê quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
lin 18 e aos-que já teem passagem tomada en- 
treguem até o megmo dia seus passaportes no es: 
criptorio dos caixas Sonves, Irmão, rua do Almada 
n.º 165; ' 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(ersm) 


Rio de Janeiro 


Anova galera AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro. 

Os enrs. passageiros devem ix li- 
Em quidar as suas passagens até ao dia 
10, sem falta, 

“Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º (1806) 


Rio de Janeiro 


A barea— FARIA 1.º, — de La clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta ; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos; tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 (8047) 


Rio Grande do Sul 
a 


A nova e bem construida barea — 

R? “IRIS, — capitão Maciel, sahirá no dia 
20 do corrente (permittindo o tempo) : 
E para o completo da carga e pequena 
numero de passageiros, para os quaes tem bons 
commodos e excelente tractamento, tracta-so em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão a bordo. 
; (8056) |, 


Do seu cirrespondente 


LISBOA 4 ÁS 2H.E 90 M. DA TARDE 


Foram abertas as camaras. 

O snr. duque de Loulé fez um discurso, 
annunciando diversas propostas em, todos os 
ramos de administração, “dizendo que o go. 
verno as apresentará opportunamente, 

A cadeira do snr, José Estevão estava co- 
berta de crepe. Isto angmentava a tristeza 
geral por tão grande perda. 

Espera-se que o enterro ámanhã será con- 
corridissimo. 


Esta noute ha reunião da maioria a con. 
vite do governo. 


O fim é tractar do adiamento das cameras 
para janeiro. 

A" viuva ou ao filho do snr. José Este- 
vão dizem que será dado tim titulo. 


Responsavel M.. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


